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LEVANTAMENTO , E JURAMENTO

,

QUE OS GRANDES, TÍTULOS SECULARES, ECCLESIASTICOS

,

E MAIS PESSOAS, QUE SE ACHÀRaO PRESENTES,

FIZERÃO Á MUITO ALTA , MUITO PODEROSA
RAINHA fidelíssima

ASENHORA

D. MARIA L
NOSSA SENHORA

NA COROA DESTES REINOS, E SENHORIOS DE PORTUGAL,
SENDO EXALTADA , E COROADA SOURE O RÉGIO

THRONO JUNTAMENTE COM O SENHOR REI

D. PEDRO III.
NA TARDE DO DIA TREZE DE MAIO. Anno de 1777.

LISBOA
NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA

Anno DE m,dcc.lxxx.



MAnda a Rainha Nofla Senhora que António Pe-

dro VergoUino , Fidalgo da fua Real Cafa , feu

Efcrivão da Gamara na Mefa do Defembargo do Pa-

ço , e Notário Público da mefma Senhora neftes Rei-

nos 5 e feus Domínios , e muito efpecialmente para o
Auto do Levantamento , e fua feliz Acclamação , faça

imprimir o mefmo Auto pela peíToa que lhe parecer.

Palácio de NoíTa Senhora da Ajuda em 8 de Junho de

1780.

Vifconãe ãe Vilh Nova ãa Cerveira.

AU-



AUTO
D O

LEVANTAMENTO
E

JURAMENTO.

M nome de Deos. <Àmen. Salbão

quantos efte Auto , e Inftrumento

feito por mandado da Rainha Nof-

fa Senhora virem , que no Anno do

Nafcimento de NoíTo Senhor Jefus Chrifto

de mil fetecentos fetenta e fete , fempre me-
morável para efta Monarquia

5
prefidindo co-

mo fupremo Paftor da Igreja oSantiíTimo Pa-

dre Pio VL em terça feira treze do mez de

Maio 5 dia 5 em que a Nobreza , e Povo defta

Corte de Lisboa rendem a Noílà Senhora

dos Martyres o antigo , e religiofo culto de

maior devoção ^ em memoria de lhe fer dedi-

cada a primeira Freguezia da Capital deíle

Reino ; vindo particularmente do Palácio de

NoíTa Senhora da Ajuda , da fua Regia habi-

tação, para a galeria Occidental da Real Pra-

ça do Commercio , onde fe lhe tinha prepa-

A ii ra-
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rado hiima decente , e magnífica accommo-
dação da parte do rio Tçjoj a Muito Alta,

e Muito Poderofa Senhora a Rainha Fidelif-

lima Dona Maria a Primeira de Portugal Nof-
fa Senhora 5 Filha Primogénita, Herdeira, e

Succeílbra de ElRei o Senhor D. Jofé o Pri-

meiro , que fanta gloria haja , e da Rainha
a Senhora Dona Marianna Vidoria, acompa-

nhada de ElRei Fideliffimo o Senhor D. Pe-

dro Terceiro Noílb Senhor , e de todas as

mais PeíToas Reaes, fe fez o Levantamento,
e Juramento de Sua Mageftade FideliíTima na

Coroa deites Reinos, e Senhorios de Portu-

gal , em que fuccedeo a feu Augufto Pai , fen-

do exaltada , e coroada fobre o Régio Thro-
no juntamente com o Senhor Rei D. Pedro

feu Efpofo eTio, Filho do Senhor Rei Dom
João V. , e dá Rainha a Senhora Dona Ma-
.rianna deAuftria, que fanta gloria hajao ; pe-

los Grandes , Titulos Seculares , Ecclefiafti-

cos, e mais Peífoas da Nobreza, que fe acha-

rão prefentes, na forma que ao diante fe dirá.

O qual Auto fe celebrou perante mim An-
tónio Pedro Vergollino , Cavalleiro ProfeíTo

na Ordem de Chrifto , Efcrivao da Camará
de Sua Mageftade , Fidalgo da fua Cafa , e

feu Notário público para o dito Real Auto,

por efpecial Alvará da dita Senhora ,
que no

fim
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fim defte Inílrumento irá trasladado (i) ; e

Francifco de Afsís da Silva Padilha e Seixas

com as mefmas honras , e encargo
, já falle-

cido 5 fendo prefentes as teftemunhas ao dian-

te nomeadas.

Nefta Regia acção fe praticarão , além das

devidas ceremonias coílumadas em fimilhan-

tes Autos 5 outras memoráveis circumftanci^s

de grande folemnidade , pompa , e magnifi-

cência 5
que excedem quanto fe tem viílo nos

precedentes j das quaes fe fará huma exatla

narração para eterna lembrança da Nação Por-

tugueza 5 e incomparável gloria de fua Auguf-

ta Soberana.

Para fe celebrar eíle magnífico , e efpeóla-

vel Auto fe deílinou o fitio dos antigos Paços

da Ribeira na dita Real Praça , onde fe man-
dou conftruir de novo huma mageftofa Va-
randa, cuja planta 5 erifco delineou o Sargen-

to Mor Mattheus Vicente de Oliveira , com-

mettendo-fe a infpecçao delia ao Conde da

Ponte Jofé António de Soufa Saldanha de

Menezes e Caftro , Mordomo mor de ElRei

NoíTo Senhor 5 feu Gentil-Homem da CaiUa-

ra. Brigadeiro de Infantaria 5 e Coronel Com-
man-

(i) Já tinha fido nomeado para Notário da Coroa na Real Ac'
clamaçáo do Senhor Rei D. Jofé o I. ^ e por impedimento que
lhe fobreveio , foi nomeado em íeu íugar Pedro Norberto d'Au-
court e Padilha.



niandante do Regimento de Peniche , de gé-

nio 5 e talento o mais habil , e prompto em
dar as providencias neceflarias para a fua in-

teira execução j tendo 5 além da vaftidão da fua

idéa^ e grandeza de eípirito, recebido de Sua
Mageftade ampliíTimas , e illimitadas ordens

para a perfeição , e riqueza deíla foberba obra.

Compunha-fe efta de vinte e oito arcos

na frontaria encorporada na galeria da parte

Occidental : no principio, e fim do feu am-
pliífimo plano fe fabricarão dous corpos de ra-

ra , e nobre arquiteélura , em que havião duas

efcadas repartidas em taboleiros , fervindo a

da parte do Sul para fubirem as Mageftades

para os feus quartos ; e a da parte do Norte
para fubir a Nobreza , e Peilbas diílinclas,

que concorrerão para a aífiftencia, e folemni-

dade da prefente acção.

Eftes dous corpos fe vião unidos nos la-

dos da mefma Varanda , no comprimento da

qual fe medirão quatrocentos felTenta e três

palmos , e quarenta e cinco de largo : ador-

navão-lhe a frontaria vinte e oito columnas

,

qut todas fingião preciofo mármore Oriental

,

em cujos pedeflaes , e fundamentos ficava fi-

xo
5

porque nas primeiras bafes fe fuílcntava

o pavimento , fendo o feu plano elevado do

terreno da Praça quafi dezenove palmos , con-

tan-
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tando-fe quarenta e dous defte ao te£lo, que

lhe fervio de cobertura.

No meio da dilatada frontaria fe admira-

va hum elevado pórtico
,
que fervio de balcão

,

a que fubio o Alferes mor do Reino com o

Rei de Armas no afto da folemne Acclama^

ção. Era o dito pórtico formofo ^ e foberbo

na perfpeftiva , que magnificamente ornavao

quatro das fobreditas columnas , aílen tando-fe

os pedeftaes das duas , que fahião fora da li-

nha ^ no pequeno eítrado pofto fobre três de-

gráos.

Os pedeftaes , e capiteis das columnas , e

também as cimalhas , que adornavao a fronta-

ria 5 erão fobredourados ^ excedendo no gofto ,

ebelleza do artificio a mefma idéa^ que lhe ti-

nhadelineado a arquitectura: entre os pedeftaes

das vinte e oito columnas corria huma pro-

longada , e artificiofa balauftrada com acima-

Iha do parapeito fixa nos mefmos pedeftaes.

No remate do balcão fe vião pela parte

exterior pintadas as Armas Reaes , e por ci-

ma deftas a figura da Fama reveftida com as

infignias Imperiaes , olhando para o Nafcen-
te em acção de tocar a fua trombeta, e dila-

tar até o nafcimento da Aurora (que são os

limites da Monarquia) o pregão de Dia tão

plaufivel.

Fi-
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Finalmente, fobre a ultima cimalha Real

da frontaria fe eílendia formada de pilares ou-

tra balauftrada , em que também havia outra

cimalha fingida, fobre a qual íe viao vinte e

oito troféos de prémios Militares ; e nos la-

dos da mefma cimalha remontavão duas pyra-

mides , na idéa fimilhantes ás duas , que orna-

vão a cimalha do corpo correfpondente.

Ornava a parte interior da Varanda hum
riquiffimo apparato de veludo , e feda carme-

fim y e toda a cimalha Real entre as colu-

mnas fe via guarnecida com faftões de feda,

ornados de franjas , e borlas de ouro : entre

os capiteis das columnas medeavão pendentes

vinte e três medalhões, ficando quatro entre

as columnas , que adornavão os corpos lateraes

:

entre as mefmas columnas pendião também
vários génios , fuftentando nas mãos as Reaes

infignias de Coroa , Sceptro , e Palmas ; e

nos ditos medalhões eftavão pintados os Im-

peradores , e Reis ,
que a Fama decanta mais

gloriofos em acções heróicas.

O prolongado tefto da mefma Varanda

fe admirava cuberto de feda encarnada, ven-

do-fe entrepoftos nove painéis com molduras

de veludo carmefim , nos quaes fe reprefenta-

vão as feguintes figuras allufivas ao mefmo
adoj a faber : Magnanimidade, Liberalida-

de ,



(5>)
de 5 Sabedoria , Authoridade , Magnificência

,

Piedade, Religião, Premio, Amor da Vir-

tude , todos guarnecidos com paíTamanes de

ouro.

Neíla galeria fe contavão vinte e huma
janellas , que dominavão fobre a mefma Va-
randa , ornadas com cortinas de veludo apa-

nhadas , figurando faílões , com fanefas de ve-

ludo carmefim aííetinadas , e guarnecidas com
galáo , e franja de ouro , de cujos parapeitos

pendião outras de veludo carmefim
j
por bai-

xo defl:as outras tantas porteiras da mefma qua-

lidade 5 com guarnição de salão , e efpiguilha

de ouro fino.

Quem entrava na Varanda pela porta prin-

cipal da banda do Norte via o pavimento to-

do coberto , e afix)alhado com quatorze alcati-

fas de França todas ricas na qualidade, e for-

mofas no defenho, as quaes figuravao xadrez

no padrão , e com arte difpoftas , e reunidas

ennobrecião a fua grandeza por ferem diverfas

na belleza das cores , e viveza dos matizes.

O mefmo pavimento fe dividio em tabo-

leiros , ou proporcionadas diftancias , que por

elevação formavão féis pequenos degráos fua-

ves no fubir para o remate do rico , e-magef-

tofo plano, fobre o qual fe levantou, e armou
o Régio Throno encoftado no meio da fren-

B te
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te da parte do Sul. O efpaldar, e docel erao

niagn ficamente ornados com recamo de ouro

lobre aílento carmeíim : da mefma forte bri-

lha vão as fanefas guarnecidas com franjas te-

cidas em cachos de ouro, formando hum ef-

pe6lacuIo de tanto valor ,
que não reftou ao

primor do artificio que exceder fobre a pre-

eiofidade da matéria : o engradamento do mef-

mo efpaldar , e docel era de talha fobre-

dourada, e nomeio da frente anterior por ci-

ma das fanefas apparecia fuftentada por dous

génios a Coroa Imperial de talha dourada,

adornada de trofeos, e infignias Militares.

No plano fuperior , que cobria o docel

,

pouco defviadas do efpaldar , fe collocárao duas

cadeiras na grandeza mageílofas , e ambas íi-

milhantes no adorno , e feitio ; a organização

era de talha fobredourada , fuíícndo dous gé-

nios a Coroa pofta na fummidade do poftergal.

As almofadas do efpaldar, e allento erão da

jmefma tela do docel , bordadas com recamo
de ouro ; ellas cadeiras , que fervírão para fe

enthronizarem as Mageftades , eftavão cobertas

com hum grande véo de nobreza carmefim

,

bordado, e guarnecido com eftrellas, e renda

de ouro.

Aos lados do mefmo Throno havião duas

portas, as quaes ornavao dous repofteiros de

ve-
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veludo carmefim , guarnecidos com galão y c

efpiguilha de ouro.

Encoftada junto ao angulo efquerdo do
mefmo Throno fe accommodou huma mefa
coberta pelos quatro lados com hum riquiíli-

mo paiino de brocado de ouro com guarnição

de pequena franja pelas extremidades, e fobre

ella a Coroa Imperial , e Sceptro de ouro eí-

maltado póftos em hum grande prato de pra-

ta Lavrada 5 e fobredourada : na mefma creden-

cia fe preparou fobre outro prato íimilhante

huma cruz pequena com a Imagem de Ghri-

lio também de prata fobredourada , e hum
Miílkl com rica encadernação de veludo car-

mefim, ornado 5 e guarnecido com brochas,

e chapas de prata dourada , vendo-fc de huma
parte efculpidas as Armas Reaes , e da outra

as da Santa Igreja de Lisboa.

Da mefma parte efquerda do Throno Real
fe fabricou por longo huma tea , que tinha no
comprimento cento e cinco palmos , e cinco de
largo 5 etres emeio de alto no parapeito, co-

berta de veludo encarnado. guarnecido com fi-

no galão de ouro , a qual fervio de viftofa,

e decente accommodação á Marqueza de Vil-

la Flor, Camareira mor, e mais Damas, que

cortejarão a Rainha Nofla Senhora nefte adio.

Junto ao angulo efquerdo do fubpedaneo

,

B ii ou
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OU eílrado do mefmo Throno , fe preparou

huma cadeira fem poílergal , com hum panno

de brocado de ouro 5 e fobre ella duas almo-

fadas da mefma tela com borlas , e guarni-

ção de ouro , ambas deílinadas para o fole-

mne Juramento.

Adiante da fobredita tea no fim do eftra-

do grande eftava outra mefa coberta com hum
panno do mefmo brocado , e fobre a meíma
huma efcrivaninha de prata lavrada , fobre-

dourada , a qual na forma do coílume fervio

para os dous Notários públicos Reaes pre-

fenciarem , e formalizarem o Auto de Levan-

tamento 5 e Juramento.

No mefmo lado por cima da referida tea

fe fabricou a Real Tribuna , que fahia fora da

frente da galeria cinco palmos , medindo-fe

no comprimento trinta e cinco 5 a qual fe via

ornada , e reveftida com litial , cortinas , e

fanefa de rico brocado de ouro 5 guarnecidas

pelas extremidades com franjas, efino galão,

na qual aíliílírão publicamente as Sereniílimas

Senhoras Dona Maria FancifcaBenediéla , Prin-

ceza do Brazil , e Reaes Infantas Dona Ma-
rianna Viétoria , e Dona Maria Anna , nas

quaes excedendo ^o mageílofo do afpeólo á
preciofidade do adorno , fendo innumeravel a

profusão de brilhantes , e pérolas, com que

li-
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lifongeavão os olhos , erao maiores os efplen-

dores da foberania , com que obrigavão os ref-

peitos. Na mefma Tribuna fe formou com as

ditas cortinas hum repartimento de quinze pal-

mos ^ em que a Rainha Mai occultamente

vio, e prefenciou eíle pompofo a6lo.

Finalmente , depois de fe ver a magnífi-

ca conftrucção da Varanda , e o feu riquiíTimo

apparato 5 fe entrava no interior da Regia
accommodação 5 fubindo pela efcada principal

^da banda do Norte ao plano fuperior de hu-

ma grande fala ornada de pannos de raz ; def-

ta fe entrava na fala da Guarda Real armada

de huma bella tapeçaria , á qual fe feguia a

dos Porteiros da Cana com igual adorno , e

depois a grande fala do docel , que fe acha-

va guarnecida de admiráveis pannos de raz de
huma nova contextura , eriças alcatifas da ín-

dia. E logo fe admirava a mageftofa fala das

Audiências toda coberta da mais rica 5 efum-
ptuofa tapeçaria , vendo-fe aíloalhada com
grandes, e preciofiílimas alcatifas Orientaes,

que também cobrião o eftrado , fobre que fe

collocou o Throno com efpaldar, e docel de
veludo lavrado , e mefa com panno lirai-

Ihante , e cadeira Imperial. Todas as por-

tas 5 e janellas das fobreditas falas adorna-

vão cortinas de damafco com fanefas de ve-

lu-
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Judo lavrado guarnecidas com galão, e fran-

jas.

Nefta fala havia em correfpondencia hu-

ma porta 5 por onde fe entrava na Real ante-

câmara 5 em que feparadamente haviao fer-

ventias
,
que independentes conduziao aos oito

quartos
, que fe fizerao de novo com todas as

accommodaçoes precifas para o ufo das Reaes
Pelfoas , os quaes fe ornarão de tapeçaria ri-

quiífima , e do melhor gofto ; os pavimentos

das antecâmaras , e Régios camarins fe vião

aílbalhados com nobres alcatifas , e eftes co-

bertos de damafco carmeíim com os feus ca-

napés 5 e cadeiras de veludo da mefma cor:

em o corpo da parte do Sul havião janellas

,

que dominavão fobre a Praça , e rio Tejo

,

com íèrventia para a Tribuna , pois foi tão

exa6ta a direcção da planta , que não fó atten-

deo ao commodo , mas ao recreio.

Junto aos mefmos quartos fe via a nobi-

liíTima fala deftinada para jantarem Suas Ma-
geíladesj, e Altezas , na qual fe preparou hu-

ma mefa com a maior grandeza , e luzimen-

to 5 que foi fervida com inexplicável profu-

são, inalterável ord^m, e ceremonial.

Além deíla fe prepararão mais duas me-
fas em diverfas falas com a devida decência:

huma 5 em que jantarão as Marquezas Gama-
rei-



relras mores com as Donas de Honor , e Da-
mas ; e outra de Eftado para os Camariílas,

Veadores, e mais OíRciaes da Cafa , que fe

achavão de femana , e forao nomeados para

nefte dia aíTiftirem a Suas Mageftades , e Al-

tezas 5 dos quaes fe fará expreíla menção.

Eftas três mefas eílavao guarnecidas da

riquiffima 5 e copiofa baixela de prata , feita mo-
dernamente na Corte de Paris pelo célebre

artifice Germain por efpecial ordem de El-

Rey o Senhor D. Jofé I. (2) , fendo a pri-

meira vez que fervio , e appareceo em públi-

co com a maior admiração, eapplaufo de to-

dos os Nacionaesj e Eftrangeiros , que tive-

rão a honra de gozar defte novo, agradável

>

e brilhante efpeftaculo nunca viílo em íimi-

Ihantes funções.

Também fe ordenarão outras mefas em
diíFerentes falas com proporcionado apparato

para a mais , e diftinfta familia empregada no
Real ferviço, nas quaes fervio a muita, epre-

ciofa prata
,

que EIRei Noífo Senhor con-

ferva na fua Regia quinta de Queluz.

Igualmente íe ordenou aos Ajudantes da

copa hum fumptuofo refrefco de todas a.s qua-

li-

(2) Foi encarregado defta commifsão Pedro António Vergolli»

no y Fidalgo dã Cafa Real , e primeiro Guarda Joías da Coroa
por Alvará de 14 de Janeiro de 175 1. pela eftimaçáo ^ e confian-

ça^j que mereceo a Suas Mageftades Fidelifíimas.
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lidades de frutas geladas , e forvetcs , que de-

pois da função íe diílribuio a todos os Gran-

des, e Titulos da Corte 5 á Nobreza, e mais

peílbas 5 que fe acharão prefentes ; tudo com
a maior perfeição , e nunca vifta abundân-

cia.

Para fe cantar a MiíTa votiva do Efpirito

Santo no mefmo dia pela manha, e para de-

pois da Real Acclamação fe renderem a Deos
as coftumadas graças , fe mandou de novo
conftruir de madeira no mefmo fitio a Real
Capella Patriarcal: era efta regular, e tinha

de comprimento cento e feífenta palmos , e

cincoenta de largo , e outros tantos de alto

;

o tefto na figura ovado , e primorofamente

guarnecido com pinturas; ao corpo defta Igre-

ja davão luz oitojanellas altas com vidraças de

vidros cryftallinos,

O pórtico da principal ferventia tinha trin-

ta palmos de comprido , e cincoenta de largo

,

e eftava ricamente ornado de damafco carnje-

fim , entremeando as larguras fino galão de ou-

ro ; o pavimento aífoalhado com alcatifas
; por

cima do mefmo pórtico fe preparou a Tribuna

para as Fidalgas de maior graduação , revefti-

da com o mefmo ornato , continuando efte

com a mefma riqueza em toda a Regia Ca-
pella, divifando-fe com igualdade a grandeza

do
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do edifício , o primor da arqiiiteiílura , a de-

cência , e precioíidade do feu adorno.

Por eftar vacante a Sede Patriarcal da San-

ta Igreja de Lisboa , não fe levantou o coftu-

mado Throno Pontifical , mas preparou-fe a

quadratura para o Collegio dos Principaes, e

a bancada dos Prelados mitrados , e Protono-

tarios com a ordem , e ceremonial do eítilo

;

ornou-fe o Altar , como nas folemniffimas fef-

tas da primeira ordem ^ comefpaldar, edocel

de brocado de ouro
, que moílrava no aíTen-

to a cor encarnada para fervir á Miíla, con-

fervando de baixo o docel branco da mefma
tela 5 que fervio de tarde na Acção de Graças.

Na primeira banqueta fe poz a cruz en-

tre íeis caftiçaes de prata fobredourados com
velas de três arrates : adornavao a prin^eira,

e fegunda banqueta treze eftatuas de prata

,

que reprefentavão o Collegio dos Sagrados

Apoftolos : o frontal do Altar era de Ihama
da mefma cor , recamado de ouro fobrepof-

to ao frontal branco , que appareceo depois

da Miífa.

No lado do Evangelho 5 em altura de dez

palmos, dominando fobre o Presbyterio 5 fe ar-

mou a Tribuna, em que a Rainha Mãi pre-

fenciou occulta o afto da recepção das: Au-
guftas Mageílades.

C Se-



( i8 )

Seguia-fe depois o coreto dos inílrumen-

tos : em correfpondencia no lado da Epiílola

fe via o grande coro dos Muficos da Capella

,

e no meio defte fe poz o órgão , e eftante

com o Livro de Canto-chão.

Finalmente , da banda do Sul fe formou

huma torre , na qual fe fufpendêrao os gran-

des finos
5 que antigamente fervião de relógio

,

para folemnizar efta função com harmoniofos

repiques.

Erão dez horas , quando fe principiou a

Miífa do Efpirito Santo , que cantou o Prin-

cipal Deão D. Thomaz de Almeida , unindo

nas Orações, de baixo damefma conclusão, a

Oxação Pro gratiarum aFíione : a nova mufica

fbi compofição de António Leal Moreira,

Deputado ajudante dos Meílres do Real Se-

minário.

Acabou-fe o Pontifical ás onze horas , a

que afíifl:írão cinco Principaes : D. Jofé Joa-
quim de Vafconcellos , Primário ; D. Fernan-

do Xavier Botelho ; e D. Jofé Francifco de

Mendoça , da Ordem dos Presbyteros ; Dom
Rodrigo de Moura; D. Agofl:inho Armando
de Vafconcellos Rohan , da Ordem dos Diá-

conos ; dous Prelados Mitrados , Francifco Pe-

ry de Linde , D. AíFonfo Furtado de Men-
doça j D. Francifco de Soufa e Silva , Proto-

no-
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notário ; e a Prelatura dos degráos Joaquim

Janfen Moler ; Luiz Pedro de Brito Caldei-

ra , da Ordem dos Subdiaconos j D.Jofé An-
tónio de Almeida Baena; Pedro daCofta Sa-

lema ; António Gomes Colaço ; D. Jofé de

Noronha ; Pedro Jaques Corrêa de Menezes

;

D.Miguel Lúcio de Portugal eCaítro; Dom
Nuno Aleixo deSoufa; Oftaviano Acciajuoli

,

da Ordem dos Acolythos.

Ao Principal Deão ferviâo de Miniftros

Sacros três Cónegos da Bafilica Patriarcal

:

D. Pedro de Lencaftre , Presbytero Afliftente

;

D.Jofé Furtado Hohenloe , Diácono do Evan-

gelho
i

e D. Francifco de Almeida , Subdiaco-

no : no fim da MiíTa fe apartarão todos os

Miniftros da Capella , e logo íe cuidou na

diípofição para de tarde fe receberem procif-

fionalmente Suas Mageftades.

Nefte dia tiverão ordem de Francifco

Mecklean , Tenente General , e Governador
das Armas da Corte e Extremadiira ^ os qua-

tro Regimentos de Infantaria para fe formarem
em batalha na dita Real Praça , fazendo fren-

te para a Varanda ; a faber : o Regimento da

Guarnição da Corte , de que he Chefe o Ma-
rechal de Campo Marquez das Minas , e com-
mandava-o neíla occafiâo D. Jorge de Soufa

Manoel de Menezes , Tenente Coronel do

C ii mef-



mefmo Regimento. O primeiro Regimento de

Armada , de que era Chefe o Brigadeiro Con-
de da Ponte , commandado pelo Tenente Co-
ronel D. Francifco Xavier de Noronha. O Re-
gimento da Guarnição da Corte , de que he

Coronel Martinho de Soufa e Albuquerque,

commandado por elle mefmo. O Regimento

de Peniche , de que era CoroneljoféJoaquim

Coutinho 5 commandado pelo Tenente Coro-

nel António Luiz Goijãoj todos fardados de

novo com grande aceio , e luzimento. O ter-

reno
5 que eftes quatro Regimentos occupárao ,

era defde a Eftatua Equeftre até á Real Va-
randa 5 em diftancia proporcionada , confer-

vando entre fi hum intervallo fufficiente para

fe ver o brilhante da Tropa.

A porta 5 por onde Suas Mageftades en-

trarão 5 eftava formada huma Companhia do

Regimento de Infantaria de Lippe , de que he

Chefe o Tenente General Vifconde de Mef-

quitella, commandada pelo Capitão Nuno da

Silva. A porta, por onde entrava a Corte,

outra Companhia do mefmo Regimento de Lip-

pe 5 commandada pelo Capitão Jofé Maria

de Aguiar.

No Rocio , e Praça do Pelourinho eftava

poftado hum grande deftacamento de Caval-

iaria comporto dos três Regimentos , que guar-

ne-



íiecem a Corte , commandado por Jofé Pedro

de Mello , Sargento mor do Regimento de

Alcântara, deflinado para evitar todas asdef-

ordens , que pudelTem acontecer.

Todo efte corpo Militar governava o di-

to Tenente General Francifco Mecklean com
aíTiftencia dos três Ajudantes das Ordens ; Fé-

lix de Almada Caftro e Noronha j Duarte de

Soufa Coutinho , Tenentes Coronéis de Infan-

taria; e Pedro Francifco Viganego, Tenente
Coronel de Cavallaria.

Na mefma Praça junto á Varanda fe for-

marão em ala os foldados da Guarda Real
com fuás alabardas , veftidos com rico , e no-

vo fardamento , commandados por Belchior

de Matos de Carvalho 5 Tenente da Compa-
nhia Alemã, de que era Capitão D. Filippe

de Soufa , montado a cavallo com riquiílimo

uniforme da dita guarda.

O grande terreno da Praça fe via coberto

de mnnito , e luzido Povo ,
que anciofo con-

correo de todo o Reino a ver, e admirar ef-

ta folemniílima função. As janellas , que das

eminências da Cidade fe aviftavão , todas fe

vião cheias de innumeraveis peflbas , e a mef-
ma multidão popular íe divifava fobre os te-

lhados 5 preferindo a fua grande curiofidade

ao feu próprio incommodo.

O
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o Tejo fe confervou neíle dia quieto,

convidando com o feu focego a que chegaílem

mais viíinhas as náos de alto bordo , e hum
fem número de grandes , e pequenas embar-

cações , que enfeitadas de muitas , e diverfas

bandeiras, fazião hum objefto dos mais agra-

dáveis para a recreação de todos os Efpeda-
dores.

No Caftello de S. Jorge , nas Fortalezas

da Barra , e Guarnição da Cidade , e também
em as náos de Guerra, fe remontou 5 e pre-

parou a artilheria para dar as Salvas Reaes ao

determinado fmal ; havendo igualmente as mef-

mas prevenções nas torres das Igrejas para re-

picarem os linos , prevenindo a ordem , e o

methodo todas asdilpofições , para que a ale-

gria 5 e o prazer fe não confundiíTem no feu

mefmo alvoroço.

Em obfervancia das Ordens de Sua Magef-

rade, principiarão a concorrer depois dahuma
hora da tarde os Grandes do Reino , Titu-

los da Corte Secular , e Ecclefiaílica , Senhores

de Terras j e Donatários da Coroa, Defem-
bargadores, e Deputados dos Tribunaes Ré-
gios , ejuntas , Efcrivães da Camará , todos em
habito de Corte , chapeos de plumas com bo-

tão, e prezilhas de diamantes, veftidos, e ca-

pas da mais rica feda com as bandas borda-

das ,



das 5 ou recamadas de varias cores ; os De-
fembargadores Ecclefiaílicos com veftido de

gorgoráo talar, e os Seculares com togas de

cuílofa feda, e todos os mais apparecêrao de

capa e volta , menos os Officiaes do corpo

Militar.

No mefmo tempo concorreo em forma

pública o Eminentiílimo Patriarca Eleito, co-

mo Capellão mor , com a mais luzida pom-
pa ; e da mefma forte os Bifpos do Reino ,

o Collegio dos Principaes da Santa Igreja de

Lisboa, e com eftes a Prelatura, e Nobreza
Ecclefiaftica , todos em habito próprio, e com-
petente ; mas com a poíFivel riqueza , e de-

cência.

Pelas quatro horas da tarde fahírao Suas

Mageftades das fuás Camarás para a grande

fala do docel com o cortejo domeftico. Vi-

nha a Rainha Noíla Senhora riquiífimamente

veftida com o preciofo manto de tafetá teci-

do com fio de prata , e recamado com lanti-

jolas , canutilhos , e palheta j o aífento que
parecia totalmente coberto de ouro j o peiti-

lho , e corpo interior era todo guarnecido

com flores de brilhantes de exceflivo preço

,

e admirável artificio ; vendo-fe pendente da

fitta cor de fogo a Cruz da Ordem de Chri-

flo , compofta de diamantes brilhantes de huma
ex-
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extraordinária , e pafiiiofa grandeza : igual-

mente fe admirava no mais adorno ricos ade-

reços , e jóias 5 d' onde pendião diverfos , e

preciofos fios de brilhantes de inexplicável

valor.

O toucado fingia huma Coroa Imperial

tecida de innumeraveis diamantes 5 cingindo-lhe

com tal arte a Regia frente , que figurava fer

de huma fó pedra fem fimilhante na precio-

íidade , e bom goílo : fobre o meímo vcílido

lhe accommodárão o Manto Real de volante

carmefim tecido com fio de prata , que pen-

dendo dos hombros, fevia forrado da mefma
tela , tendo vinte e dous palmos no compri-

mento da cauda , guarnecido pelas extremida-

des com renda de ouro : o corpo do manto y

bandas, e forro erao recamados de ouro , in-

terpoílas lantijolas , canutilhos , e palheta ; ven-

do-fe no grande campo femeados em propor-

cionadas diítancias cento e vinte caílellos com
as Reaes quinas , tecidos com fio de ouro

:

feguravão o dito Manto Real duas prezilhas

de brilhantes de importante cufto.

Juntamente veio EIRei NoíFo Senhor em
grande ceremonia, veftido de terciopelo com
rifcas cor de fogo , bordado de ponto real

,

com lantijolas , e canutilhos , botões de bri-

lhantes y punhos y e volta da mais delicada

,

y e fi.-
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e fina renda , efpadim , e fivelas de ouro com
guarnição de brilhantes , pendendo-lhe^ dos

hombros a opa roçagante, que tinha omefmo
comprimento , ornato , e riqueza igual ao Man-
to Real da Rainha NoíTa Senhora, fendo ef-

ta de Ihama de prata forrada da mefma tela,

por todas as partes recamada de ouro : ria

prezilha que a fegurava refplendecião três bri-

lhantes de pafmofa grandeza , habito de Chri-

fto de diamantes de hum valor exorbitante

,

cabelleira de ponta , chapeo por dous lados

defabado com adorno de plumas brancas , bo-

tão, e prezilha de preciofiflimos brilhantes.

Na grandiofa fala das Audiências fe acha-

váo já todos os Grandes, Títulos Seculares,

e Ecclefiaíticos , e mais PeíToas da primeira

Nobreza da Corte , que deviao acompanhar

a Rainha Nofla Senhora ao Régio Throno

:

logo D. Antão de Almada, Meftre-Sala, or-

denou o acompanhamento na forma feguinte.

Principiava eíle pelos Porteiros da Cana

,

huns com as canas nas mãos , e outros com
as maças de prata aos hombros: feguião-fe ós

Reis de Armas, Arautos, e Paflavantes com
as fuás ricas cotas de armas , e logo os Mo-
ços da Camarn , e os Moços Fidalgos ^ o Dou-
tor Jofé Alberto Leitão Fidalgo da Cafa de

Sua Mageítade , e Corregedor do Crime da

D Cor-



Corte e Cafa ; e a eíles todos os Grandes , e

Titulos em duas alas ; a faber : os Barões,

Vifcondes , Condes , Principaes 5 Bifpos 5 Ar-

cebifpos 5 e os Marquezes com os Officiaes

da Cafa Real no meio , todos com as fuás in-

fignias : depois os Miniflros , e Secretários de

Eílado D. Thomás Xavier de Lima Noguei-

ra e Vafconcellos , Vifconde de Villa Nova
da Cerveira 5 do Expediente dos Negócios do

Reino 5 fazendo o Officio de Efcrivao da Pu-

ridade ; Martinho de Mello e Caftro 5 da Re-
partição da Marinha 3 e Aires de Sá e Mello,

dos Negócios Eílrangeiros e da Guerra j o

Duque do Cadaval D. Miguel Caetano Al-

vares Pereira de Mello ; o Eminentiífimo Pa-

triarca Eleito D, Fernando de Soufa e Silva

,

Capellâo mor j o Conde de Óbidos D. Jofé

de Afsís Mafcarenhas , Meirinho mor, com a

fua vara na mão ; o Conde de S. Lourenço

D. António Maria de Mello , Alferes mor do

Reino com o Eftandarte Real , confervando a

bandeira enrolada: feguia-fe o Senhor Infan-

te D. João veftido em corpo , fazendo a fun-

ção de Condeftavel ép Reino , com o eíloque

na mão levantado, edefembainhado, feguido

do Conde de Vai de Reis Nuno Jofé Ful-

gencio de Mendoça e Moura , Gentil-Homem

da Camará de ElRei NoíFo Senhor , e De-
pu-



putado da Junta dos Três Eftados, deftinado

a fervir Sua Alteza : no mefmo andar hia o

Sereniílimo Senhor D. Jofé Príncipe do Bra-

zil , veftido de capa e volta de melania pre-

ta forrada da mefma cor de rofa com bandas

bordadas de prata , fervido do feu Camarifta

D. Francifco Xavier de Menezes Breiner , am-
bos defcobertos, Immediatamente vinha EIReí
NoíFo Senhor coberto, pegando-Ihe na cauda

da opa roçagante D. Pedro da Camará feu

Eftribeiro mor, fervindo de Camareiro mor,
aíliftindo-lhe ao feu lado efquerdo o Conde
da Ponte feu Mordomo mor , com a fua in-

íignia: vinha o dito Senhor tão cheio de agra-

do, que repartindo benignamente os indultos

de fua natural urbanidade , defempenhava ao

niefmo tempo o Real caradler.

Coroava eíle magnífico , e luzido acom-
panhamento a Rainha NoíFa Senhora junta

,

e ao lado direito do dito Senhor, fervindo-lhe

de braceiro o Senhor D. João feu Mordomo
mor, também com a fua infignia, e pegando-
Ihe na cauda do Manto Real aMarqueza Ca-
mareira mor Dona Marianna de Mendoça,
filha do terceiro Conde deVilla Flor, e Viu-
va de D. Amónio Ignacio da Silveira , Tenen-
te General; vindo ao feu lado efquerdo Dom
Duarte António da Camará , Marquez de Tan-

D ii cos,
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COS, Geiítll-Homem da Camará,^ que eftava

de femana , e fervio de Camareiro mor , do
Confelho de Guerra , Tenente General , e

Governador da Torre de Belém; feguindo-fe

o cortejo de duas Donas de Honor , a Con-
deíTa das Galveas , Dona Ignez de Breiner,

filha de Francifco de Mello , Senhor de Fi-

calho , e a CondeíTa de Lumiares Dona Ju-
liana Xavier Botelho , filha do quarto Condq
de S. Miguel j e das oito Damas, Dona lia-

bel de Caílro, e Dona Marianna de Caftro,

filhas do primeiro Conde de Rezende; Dona
Ignacia de Menezes , filha de Manoel Igna-

cio da Cunha; Dona Maria da Gloria e Cu-
nha, filha deJoféPelix da Cunha; Dona Ma-
ria Rita de Soufa , filha do quinto Conde de

Villa Flor; Dona Margarida de Soufa, filha

do terceiro Conde do Redondo; Dona Ma-
ria Joanna de Lima , filha do 14/ Vifconde

de Villa Nova da Cerveira ; e Dona Elena

Xavier de Lima ,. filha do 13/ Vifconde do
mefmo Titulo, todas veftidas á Imperial com
o feu adorno de ricos adereços , e preciofas

flores de diamantes.

Vinha SuaMageftade revertida da fua al-

ta , e agradável foberania , que communican-

do aos olhos dosfeus fieis ValTal los a fua Ma-
geílofa prefença , e Regia aíFabilidade , influía

nos
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nos corações de todos a preílar-Ihe com o maior

refpeito , e fubmifsão as mais rendidas , e vo-

luntárias homenagens.

Com efta viílofa , e luzida formalidade

baixarão Suas Mageftades das falas do Paço

á Real Varanda , á entrada da qual havia or-

dem do Porteiro mor João de S. Paio Mel^

Io e Caftro , e do Conde de Rezende , Ca-

pitão da Guarda Real , para reconhecerem , e

deixarem fomente entrar as peíFoas , que de-

vião aíliílir, e incorporar-fe nefte nobre Con-
greíFo.

Ao fahir das primeiras falas o dito corte-

jo 5 logo a Rainha Mai Noífa Senhora , e as

SereniíTimas Senhoras Princeza do Brazil , e

Reaes Infantas , cheias de prazer , occupárão

os lugares 5 que lhes eílavao deftinados na Re-
gia Tribuna 5 com as peíToas do feu co.tejo

familiar.

Na Tribuna fechada, em que ficou a Rai-

nha Mãi 5 lhe aíliítírão a Marqueza, Cama-
reira mor 5 Dona Maria Caetana da Cunha

,

viuva de D. Braz da Silveira , Tenente Ge-
neral 5 e filha do primeiro Conde de Povoli-

de ; Dona Vi6loria Xavier de Lima , Dama
Camariíta da mefma Senhora , filha do i^.""

Vifconde de Villa Nova da Cerveira ; e o
Marquez de Fronteira D. Jofé Luiz Mafca-

re-



renhas Barreto , Veador da fua Real Cafa,

que eílava de femana.

Na grande Tribuna pública ficarão aflif-

tindo com fuás Altezas Reaes o Eminentif-

limo Cardial da Cunha , Regedor das Juíli-

ças , e Inquifidor Geral ; as Donas de Honor

,

Dona Magdalena Vicencia Mafcarenhas , fi-

lha do terceiro Marquez de Fronteira, e Viu-

va de Luiz Guedes de Miranda , Senhor de

Murça ; e Dona Ifabel Breiner , hoje Condef-

fa de Ficalho , filha de D. Diogo de Mene-
zes 5 Eílribeiro mor que foi da Rainha Do-
na Marianna de Auftria , e Viuva de Francif-

co de Mello , Senhor de Ficalho ; e D. Lou-
renço Jofé de Lencaftre e Noronha , Mar-
quez das Minas , Gentil-Homem da Gamara
de Sua Mageftade , que foi nomeado para dar

o braço , e aíliftir á Princeza Noflà Senhora

;

João de Saldanha de Oliveira e Soufa , Gen-
til-Homem da Gamara de ElRei Noílb Se-

nhor, nomeado para afllftir á Senhora Infan-

ta Dona Marianna Vistoria j e Francifco da

Silva Télo e Menezes , Conde de Aveiras,

Tenente General , Governador de Évora , e

Veador da Rainha Mãi NoíFa Senhora , no-

meado para aíTiftir á Senhora Infanta Dona
Marianna.

Nas prhneiras duas janellas da galeria ef-

ti-
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tiverão as Damas íeguintes : Dona Luzia Ma-
ria de Menezes, filha do fegundo Conde de

Sant-Iago; Dona Marianna de Lencaftre, fi-

lha de D. Luiz Innocencio de Caftro, Capi-

tão da Guarda Real ; e Dona Leonor da Ca-
mará 5 filha de D. Vafco da Camará , Vea-

dor da Rainha : nas janellas fucceílivas efl:a-

vão as Senhoras mais illuftres da Corte , e as

Donas da Camará , e Açafatas , que forao

cortejar neíle dia a Suas Mageílades 5 e Al-

tezas.

Nas uhimas quatro janellas eftiverao os

Miniílros Eftrangeiros , do corpo diplomáti-

co 5 a quem fe infinuou tinhão lugar decente

para poder ver efte pompofo a6lo ; a faber:

Monfenhor Muti Bufíi, Arcebifpo de Petra,

Núncio Apoftolico j o Marquez de Almodo-
var 5 Embaixador de Sua Mageítade Catholi-

ca 5 e a Marqueza fiaa mulher ; o Marquez
de Blofet , Embaixador de Sua Mageftade

ChriftianiíTima 5 e a Marqueza fua mulher; o
Cavalheiro de Lebfeltern, Minifl:ro Plenipo-

tenciário do Imperador 5 e fua mulher; o Con-
de Fontana 5 Miniftro Plenipotenciário de El-

Rei de Sardenha ; o Principe de RaíFadali,

Miniftro Plenipotenciário de ElRei de Nápo-
les ; Monfieur Saurin , Enviado de Hollanda

;

Mr. WalpoUe, Enviado de Inglaterra; Mr.
de
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de Yohnn, Enviado de ElRei de Dinamarca;

e Mr. Braancamp 5 Refidente da Pruílía.

Qiiando a Rainha Noíla Senhora entrou

na Varanda , fe ouvirão tocar os antigos in-

ítrumentos dos Miniílres, Charamelas, e Trom-
betas 5 a que correfpondião com harmonioíàs

Sonatas os Timbales 5 e Clarins com feu ri-

quiílimo uniforme ; e os Regimentos , que ef-

tavão formados na Praça , fizerão as devidas

continências 5 e os foldados permanecerão , em
quanto durou a função, com as armas aprefen-

tadas.

E para que o Povo ,
que eílava na Real

Praça, melhor gozaíTe de ver as AuguftiíTimas

Mageftades notranfito da Varanda, forão an-

dando junto á columnata ; e a Nobreza, que

nella fe achava, teve ordem de paíTar para a

banda efquerda : todos os circumftantes cheios

do maior alvoroço , e alegria lhes fizerão as

mais profimdas reverencias , ás quaes corref-

pondião, recebendo com natural, e benigno

agrado eftas cordeaes , e fieis demonftraçóes

da mais rendida vaiTallagem.

Chegando Suas Mageftades diante do
Throno, ElRei Noflb Senhor fe defcobrio,

e com o chapeo na mão direita íaudou a Se-

reniífima Princeza do Brazil , e as Reaes In-

fantas ^ que reciprocamente o faudárao da Re-
gia



( 33 )

gia Tribuna que occupavão ; no mefmo tem-

po o Conde da Calheta D. António de Vaf-

concellos Soufa Camará Faro e Caminha
, que

fervio de Repoíleiro mor y defcobrio as duas

cadeiras , em que fe havião de affentar Suas

Mageílades.

A Rainha NoíTa Senhora tendo correfpon-

dido afFavel aos devidos obfequios da Real
Familia , fubio ao fubpedaneo do Throno , e

com agradável foberania occupou a primeira

cadeira ; ElRei Noflb Senhor occupou a fe-

gunda 5 e fe cobrio ; e aíTcntados , os feus Ca-
mariftas lhes accommodárão , e compozerão
as caudas dos Mantos Reaes.

Logo a Rainha NoíTa Senhora recebeo

do Marquez de Tancos feu Camarifta o Real
Sceptro de ouro efmaltado

^
que lhe miniftrou

em hum grande prato de prata dourada João
Ignacio Holbeche , Thefoureiro , e Fidalgo

da Cafa Real, e Guarda-Roupa de Sua Ma-
geftade.

E como nefte a6lo ninguém mais tem af-

fento 5 e todos aíTiftem em pé n^ e defcobertos ,

o Sereniílimo Principe do Brazil teve lugar

na margem , e angulo direito do Throno ; e

junto delle mais próximo ao efpaldar no mef-

mo plano fuperior 5 o Senhor Infante D.João ,

Condeílavel do Reino , com o eítoque levan-

E ta-

N
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tado 5 afUftindo-Ihes em o plano inferior os

feus dous referidos Camariílas : no mefmo pa-

vimento 5 e acima deftes fe accommodou o

Conde de S. Lourenço , fuftendo a bandeira

enrolada ; e os dous Camariftas ,
que ferviao

a Suas Mageftades , ficarão junto ao poílergal

das fobreditas duas cadeiras,

Occupando a Rainha NoíFa Senhora o

Régio Throno, a Marqueza Camareira mor,
as Donas de Honor , e as oito Damas , que

tiverão a honra de acompanhar já nomeadas ,

reverenciando no tranfito a Suas Mageftades

,

fe introduzirão , e accommodárão na prolon-

gada tea 5 que fe lhes havia preparado , e nef-

te lugar aíliftírão , fazendo também corpo de

Corte no mefmo lado.

Os Grandes , e Titulos da Corte forma-

rão outro corpo da parte direita do Throno

,

íituando-fe no eftrado grande próximos ao

fubpedaneo , occupando fucceílivamente os

primeiros lugares o EminentiíIImo Patriarca

Eleito ; o Senhor D. João , Mordomo mor
da Cafa Real , e da Sereniílima Rainha Mãi
N, Senhora , dos Confelhos de Eftado e Guer-

ra 5 e Capitão General dos Galeões de alto

bordo , que navegao o Oceano ; D. Miguel

Caetano Alvares Pereira de Mello, Duque de

Cadaval ^ o Conde da Ponte , Mordomo mor
de
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de EIRei NoíTo Senhor; o Vifconde de Vil-

la Nova da Cerveira , Miniftro e Secretario

de Eftado ; D, Fr. Ignacio de S. Caetano,

Bifpo de Penafiel , Confeflbr da Rainha Nof-

ía Senhora 5 hoje Arcebifpo de TheíTalonica

;

D. Lourenço de Lencaftre , Bifpo de Elvas

;

D. Thomás de Almeida , Principal Deão da

Santa Igreja Patriarcal ; occupando o feii pró-

prio kigar D.Jofé de Afsís Mafcarenhas 5 Con-
de de Óbidos , Meirinho mor , com a fua va-

ra; e juntamente com eftes D. Pedro de No-
ronha Camões de Albuquerque Moniz e Sou-

fa , Marquez de Angeja , Gentil-Homem da

Camará de Sua Mageílade , Prefidente do

Real Erário , Infpeftor da Marinha , Tenen-

te General , e Tenente da Torre de Belém

;

D. Francifco Xavier Rafael de Menezes Lo-

bo da Silveira ^ Marquez de Louriçal , Mare-

chal de Campo , Governador da Torre de

S.Julião da Barra , e Caudel mor de Lisboa

,

e feu Termo ; D. PedroJofé de Menezes Cou-
tinho , Marquez de Marialva, Eílribeiro mor
de Sua Mageílade , e feu Gentil-Homem da

Camará , Tenente General , e Governador da

Torre de Oitao ; Manoel Telles da Silva,

Marquez de Penalva , Gentil-Homem da Ca-
mará de Sua Mageílade, e Deputado da Jun-
ta dos Três Eílados ; D. Fernando Jofé Lobo

E ii da



da Silveira , Marquez , e Barão de Alvito,

Gentil-Homem da Camará de Sua Mageftade

,

Tenente General , Ajudante General da Ca-
valiaria , e Commandante do Regimento de

Alcântara ; Rodrigo Xavier Telles de Mene-
zes da Gama Caftro e Noronha , Marquez de

Niza , Almirante do mar da índia , e Capi-

tão de Cavallos.

Fernando de Soufa Coutinho deCaftelIo-

branco. Conde do Redondo, Vedor da Ca-
fa Real , e Coronel das Ordenanças da Cor-
te ; Lourenço de Mendoça e Moura , Conde
de Vai de Reis , Eílribeiro mor da Rainha
Mãi Noíla Senhora , e Deputado daJunta dos

Três Eftados j Lourenço António de Soufa

da Silva Menezes e Eça, Conde de Sant-Ia-

go, Apofentador mor, e Marechal de Cam-
po ; D. Sancho de Faro e Soufa , Conde de

Vimieiro , Coronel de Infantaria ^ e Gover-

nador da Praça de Eftremcz
; Jofé da Cunha

de Ataíde ^ Conde de Povolide , Gentil-Ho-

mem da Camará de ElRei NoíTo Senhor
j

D.João da Cofta de Carvalho Patalim ^ Con-
de de Soure ^ Provedor das obras do Paço,

Tenente General, einfpeílor General da In-

fantaria na Corte , e Provincia da Eftrema-

dura ; D.Joaquim Mafcarenhas da Silva , Con-
de de Coculim 3 D. António Joaquim de Caf-

tel-
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tello-branco Corrêa da Cunha , Conde de
Pombeiro , Capitão da Guarda Real ; Álvaro

Jofé Botelho, Conde de S. Miguel ; Antó-

nio de Paula Manoel de Soufa e Menezes,
Conde de Villa Flor, Gentil-Homem da Ca-
mará de Sua Mageftade , feu Copeiro mor,
e Confelheiro do Ultramar ; D. Jofé de No-
ronha e Menezes , Conde de Valladares, Gen-
til-Homem da Camará de EIRei Noííb Se-

nhor ; D. António Jofé de Caílro , Conde de

Rezende , Almirante do Reino , Capitão da

Guarda Real , e Deputado da Junta dos Três

Eílados ; D. António Alvares da Cunha , Con-
de da Cunha , Trinchante mor , do Confelho

de Guerra, Tenente General , General deAr-
tilheria , e Preíidente do Confelho Ultrama-

rino ; António de Sampaio Mello e Caftro

Torres e Lufígnano , Conde de Sampaio,
Gentil-Homem da Camará de Sua Magefta-

de , Tenente General , e Commandante do
Regimento do Cães ^ Henrique Jofé de Car-

valho e Mello , Conde de Oeiras , Gentil-

Homem da Camará de Sua Mageftade , ePre-

fidente do Senado da Camará , onde aíliftio

;

D. António Rólim de Moura , Conde de

Azambuja , Veador da Cafa da Rainha Mai
Nofía Senhora , e Prefidente do Confelho da

Fazenda 3 D, Luiz António de Lencaftre e

Baf-
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Bailo, Conde da Lousa , Capitão de Infan-

taria ; D, Luiz da Camará , Conde da Ribei-

ra Grande , Fernando Telles da Silva e Me-
nezes 5 Conde de Tarouca ; D. Manoel Jofé
de Menezes e Noronha , Conde dos Arcos,

Gentil-Homem da Camará de Sua Magefta-

de 5 e Deputado da Junta dos Três Eítados
j

D. Jofé de Noronha , Conde de Villa Ver-

de 5 Gentil-Homem da Camará de Sua Ma-
geftade , e Tenente Coronel de Cavallariaj

D, Diogo de Menezes Coutinho , Conde de

Cantanhede , Gentil-Homem da Camará de

Sua Mageftade , e Tenente Coronel de Ca-
vallaria ; Nuno da Silva Téllo , Conde de

Aveiras , Gentil-Homem da Camará de El-

Rei NoíTo Senhor j D. António Luiz de Me-
nezes e Noronha , Conde de Atalaia , Gen-
til-Homem da Camará de ElRei Noílb Se-

nhor ; Jofé Francifco de Carvalho e Daun,
Conde da Redinha , Capitão de Cavallaria

do Cães ; D,Jofé de Portugal Gama Vafcon-

cellos e Soufa , Conde de Lumiares , Coronel

de Infantaria j Fernando Xavier Botelho,

Conde de S. Miguel , Tenente Coronel de

Infantaria ; D. Thomás de Lima , Vifconde

de Villa Nova da Cerveira j Salvador Corrêa

de Sá Benavides e Velafco , Vifconde de Af-

feca y Manoel de Sampaio Mello e Caftro

,

Con-



Conde de Sampaio ; Jofé de Mello Cefar e

Silva , Conde de S. Lourenço j António do
Populo Manoel de Soufa e Menezes, Conde
de Villa Flor; D. Pedro de Lencaftre de Sá
Vafconcellos e Caftello-branco , Conde de

VilIa Nova 5 D. Pedro de Almeida, Conde
de AÍTumar; D. António de Almeida, Con-
de de Avintes; António de Soufa de Mace-
do , Vifconde de Mefquitella , Tenente Ge-
neral , e Commandante do Regimento de
Schaumbourg Lippe ; Francifco Furtado de
Mendoça Caftro do Rio , Vifconde de Bar-

bacena , Marechal de Campo ; D. Jofé de
Lencaftre, Gentil-Homem da Camará de Sua
Mageftade ; D.Jofé de Menezes , Gentil-Ho-

mem da Camará de Sua Mageftade , Mare-
chal de Campo, e Governador da Torre Ve-
lha; Fernando de Mello, Gentil-Homem da
Camará de Sua Mageftade, e Monteiro mor
do Reino.

Da mefma parte aíTiftírao os Grandes da
Corte Ecclefiaftica , D. António Bonifácio

Coelho^ Arcebifpo de Lacedemonia
, que fer-

ve de Prefidente da Real Mefa Cenforia ; Dom
Fn Lourenço de Santa Maria , Arcebifpo Bif-

po do Algarve; D. Miguel da Annunciação,
Bifpo de Coimbra , e Conde de Arganil ; Dom
Bartholomeu Manoel Mendes dos Reis , Bif-
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pb de Marlanna ; D. Fr. António de S. Jofé

,

Bifpo do Maranhão , D. Pedro de Mello é

Brito da Silveira e Alvim, Bifpo de Portale-

gre; D. Francifco de Lemos de Faria Perei-

ra Coutinho 5 Bifpo de Zenopoli , Reforma-
dor, e Reitor da Univerfidade de Coimbra;
D.Miguel António Barreto de Menezes, Bif-

po de Miranda.

Seguião-fe os Principaes da Santa Igreja

Patriarcal 5 D. Jofé Joaquim de Vafconcellos

;

D. Fernando Xavier Botelho ; D. Jofé Fran-

cifco de Mendoça ; D. Rodrigo de Moura
Telles ; D. Agoftinho Armando de Vafcon--

cellos Rohan.

João de Sampaio Mello e Caftro , Portei-

ro mor ; D, Filippe de Souía , Capitão da

Guarda Real da Companhia Alemã ; Louren-

ço Gonçalves da Camará Coutinho , Almota-

cel mor do Reino; D.Jofé Francifco da Cof-

ta , Armeiro mór ; D. Antão de Almada , Mef-
tre-Sala

; Jofé António da Mata de Soufa

Coutinho , Correio mór do Reino, Mar e

fuás Conquiftas, hum dos Officiaes mores da

Cafa Real ; Fr. Duarte de Soufa Coutinho,

do Confelho de Sua Mageftade , Official de

fua Real Cafa , Commendador de Poiares,

Freixiel, e Abreiro, Recebedor, e Procura-

dor Geral da Sagrada Religião de Malta,

In-



( 41 )

Infpcftor , e Preíidente daJunta da Adminiftra-

ção das Fabricas do Reino , e obras de agoas

livres ; Fr. Francifco de Sá fervindo de Et-

inoler mor: o Corregedor do Crime da Cor-

te e Cafa já nomeado , aíliílio Jia forma do

eftilo junto á Corte,

No fegundo degráo do eftrado grande ef-

tiverão os Miniftros do Senado em corpo d^r

Camará , e dahi para baixo os Miniftros do
Tribunal do Defembargo do Paço , os do Conr
felho Geral do Santo Officio , Confelho da

Fazenda, Mefa da Confciencia , Confelho Ul-

tramarino , Cafa da Supplicaçao ajunta dos Três

Eftados , Confelho de Guerra , Real Mefa
Cenforia, Junta da Adminiftraçao do Taba-
co 5 Academia Real da Hiftoria Portugueza

,

Junta do Commercio , e as das Companhias
do Grão Pará , e Pernambuco , e outros mais

Miniftros j e no pavimento , antes de chegar

ao primeiro degráo do eftrado grande 5 efti-

verão os Reis de Armas , Arautos 5 e Pafía-

vantes. Porteiros da Maça e da Cana , e de-

pois delles fe feguiâo os Senhores de terras.

Donatários da Coroa, Alcaides mores, F^idal-

gos , e muitos Officiaes de Guerra da primei-

ra plana da Corte , que fe acháráo prefentcs.

O Conde de Oeiras Henrique Jofé de

Carvalho e Mello, Gentil-Homem da Cama-
F ra
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ra de Sua Mageílade , e Provedor da Real
Cafa de Santo António com os mais Miníf-

tros do Senado , de que he Prefidente ; os Def-

embargadores Manoel António Freire de An-
drade 5 Provedor mor da Saúde ; Caetano Pe-

reira de Caftro Padrão ^ • António de Mefqui-

ta e Moura 5 e Caetano Manoel da Coíla Fa-

gundes 5 Ckriftovãojofé Franco Bravo , e Ma-
thias António de Soufa Lobato , Guarda Rou-
pa de Sua Mageílade , ambos Procuradores

da Cidade , e todos Cavalleiros da Ordem de

Chrifto ; Pedro Corrêa ManoeF de Aboim,
Efcrivão da Camará do mefmo Senado, e da

Fazenda da Sereniífima Cafa de Bragança , e

Secretario delia j o Juiz do Povo , e os mais

'da Cafa dos Vinte e quatro.

Os Doutores António Jofé da . Fonfeca

Lemos , que fervia de Chanceller mor do Rei-
no

; Jofé Ricalde Pereira de Caftro , do Con-
felho Geral do Santo Officio , e Procurador

Geral das Três Ordens Militares j Pedro Vie-

gas de Novaes , Deputado da Real Mefa
Cenforia j Bartholomeu Jofé Nunes Cardofo

Giraldes, Secretario da Rainha Mãi, Procu-

rador da Real Fazenda , e Chanceller da Ca-
fa da Supplicação , todos do Confelho de Sua
Mageftade , e feus Defembargadores do Paço.

Jofé Federico Ludovici , Francifco Jofé da

Cof-
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Cofta Soto-Maior , Balthazar António Slnel de*

Cordes , Fidalgos da Cafa de Sua Magefta-

de, e Efcrivães de Sua Real Camará na dita

Mefa.

O Defembargador Manoel Gonçalves de

Miranda do Confelho de Sua Mageftade , Ca-
valleiro Profeílb na Ordem de Chriílo , e In-

tendente Geral da Policia da Corte e Reino'

com as honras de Defembargador do Paço.

Os Inquiíidores : António Vicente de VaP-

concellos Pereira , do Confelho Geral j An-
tónio Yeriífimo de Larre: e os Deputados da

Inquifição 5 Agoftinho Velho da Coíla ; Ale-

xandre Janfen Moler ; Francifco Xavier da

Cunha Thorel ; António Homem Trigofo de

Magalhães ; e Joaquim Sal ter de Mendoça :

Manoel Ferreira de Mefquita , Secretario do
Confelho Geral j os mais Miniílros vao no-

meados em outros Tribunaes.

Os Defembargadores Gonçalo Jofé da Sil-

veira Preto 5 Senhor Donatário da Villa de

S. Miguel de Arche , Alcaide mor de Mon-
ção , e Commendador na Ordem de Chrillo

;

Jofé da Cofta Ribeiro ; o Doutor António
Alvares da Cunha e Araújo

; Jofé António de
Oliveira Machado

, Juiz da Inconfidência
; Joa-

quim Ignacio da Cruz Sobral , Thefoureiío

mor do Erário Régio , Senhor Donatário da

F ii Vil-
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Villa do Sobral, e Alcaide mor da de Frei-

xo de Numão , todos do Confelho de Sua
Mageftade , e do de fua Real Fazenda : Se-

baftião Xavier da Gama Lobo , Commenda-
dor na Ordem de Chrifto; Jofé Paes deVaf-
concellos, e Manoel Jofé Rebello de Figuei-

redo 5 Efcrivães da Fazenda , e Fidalgos da

Gafa Real.

D. Jofé Joaquim Lobo da Silveira , Mo-
ço Fidalgo com exercicio, e Provedor da Ga-
fa da índia

; João de Oliveira Leite de Bar-r

ros 5 Secretario de ElRei NoíTo Senhor , e

Ghanceller das três Ordens Militares ; Fraiir

ciíco António Marques Giraldes de Andrade >

do Gonfélho Geral do Santo Officio ; Ro-
mão Jofé Rofa Guião e Abreu ; Manoel Jo^
fé da Gama e Oliveira, Procurador Fiféal da

Junta do Tabaco , e das Mercês ; Manoel Ig-

nacio de Moura ; Francifco Feliciano Velho
da Cofta Mefquita Caftello-branco , Alcaide

mor da Villa de Torres novas y e Deputado
.da Real Mefa Genforia ; todos do Gonfélho

de Sua Mageílade, e Dej>utados da Mefa da

Gonfciencia e Ordens : Domingos Pires Mon-
teiro Bandeira ; Jofé Joaquim Oldemberg

;

Bento Xavier de Azevedo Goutinho Gentil,

Fidalgos da Gafa de Sua Mageftade , e Ma-
noel Jofé de Lima Pita> Efcrivães da Gama-

ra
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ra da mefma Senhora , e dos Mcílrados das

Ordens de Chriílo, Avis, e Sant-Iago.

Luiz Diogo Lobo da Silva , do Confe-

Iho de Sua Mageftade , Governador , e Ca-
pitão General que foi de Pernambuco ; Fer-

nando Jofé Marques Bacalhao , Fidalgo da

Gafa Real; Diogo Rangel de Almeida Caf-

tello-branco , do Confelho de Sua Magefta-

de , Commendador na Ordem de Ghrifto , e

Alcaide mor da Villa de Vimiofo ; Manoel
Eftevão de Almeida e Vafconcellos Rebello
Qiiifel Barberino

; João Alberto de Caftello-

branco; Miguel Serrão Diniz; Jofé Carvalho

de Andrade
; João Baptitta Vas Pereira ; Ma-

noel da Fonfeca Brandão , todos do Confe-
lho Ultramarino : Joaquim Miguel Lopes de
Lavre , Commendador de Santa Margarida,

da Mata , e da Galva , Alcaide mor de Ce-
rolico da Beira, Senhor, e Donatário do Re-
guengo da Carvoeira , Secretario do meíma
Confelho.

Os Deputados da Real Mefa Cenforia
Fr. Joaquim de Santa Anna e Silva , Doutor
em Theologia , da Junta do Subfidio Literá-

rio, Geral, e Reformador da Ordem de São
Paulo ; Fr. Luiz do Monte Carmelo da Or-
dem dos Carmelitas Defcalços ; Fr. Francif-

CO Xavier de Santa Anna da Ordem de São
Fran-
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Franclfco da Proviíicia dos Algarves ; Antó-
nio Pereira de Figueiredo Presbytero Secular;

António de Santa Marta Lobo da Cunha,
Doutor em Theologia , Presbytero Secular

j

Fr. Jofé da Rocha da Ordem dos Pregado-

res j Fr. FrancifcQ de S. Bento Barba da Or-
dem de S. Bento ; Fr. Luiz de Santa Clara

Povoa, Provincial, e Reformador da Provin-

cia de Portugal dos Obfervantes , Doutor em
Theologia : os mais Deputados affiftírão em
outros lugares que também occupão : Felíx.

Jofé Leal Arnaut, Cavalleiro Profeííò na Or-
dem de Chriílo , Secretario da Repartição

da Cenfura, que também fervia da dos Eítu-

dos.

Os Defembargadores da Relação Luiz

Rebelío Qiiintella ; Thomás António de Car-

valho Lima e Caftro , Juizes dos Feitos da

Coroa e Fazenda
; João Pereira Ramos de

Azeredo Coutinho ,. Procurador da Coroa y,e

Guarda mor da Torre do Tombo j Luiz de

Mello e Sá , Corregedor do Crime da Cor-

te; Jeronymo de Lemos Monteiro, Confer-

vador da Nação Britânica ; Manoel Gomes
Ferreira, Deputado do Santo Officio , daAf-
femblea de Malta , e da Mefa Prioral do

Crato , . feu Provifor , e Vigário Geral , De^-

piuado._ da Real Mefa Cenforia , e Procura-

. dor
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dor Fifcal das Mercês
; Jofé de Vafconcellos

e Soufa, Moço Fidalgo com exercício, e Fif-

cal da Junta dos Três Eílados ^ Luiz de Vaf-

concellos e Soufa 5 Moço Fidalgo com exer-

cício ; Bernardo Lopes Pereira Maldonado;
Luiz Botelho da Silva Valle; António Cláu-

dio Corrêa da Fonfeca, Confervador da Na-
ção Franceza ; António Jofé da Cunha

; Jofé

Luiz França ; Sebaílião F^rancifco Manoel
j

Fernando Jofé da Cunha
; Jofé Corrêa de La-

cerda 5 Confervador da Companhia de Per-

nambuco
; Jofé Joaquim Emaiís ; Ignacio Xa-

vier de Soufa Piflarro , Secretario das Imme-
diatas Refoluçoes de Sua Mageílade perten-

centes aos feus Exércitos ; João Henriques da

Maia 5 Juiz 4^ Chancellaria
; Jofé Joaquim de

Siqueira Magalhães e Lançoes
; Jofé Rober-

to Vidal da Gama ; Gonçalo Jofé de Brito

Barros , Ouvidores do Crime ; Eftanisláo da
Cunha Coelho , Juiz das Capellas da Coroa

;

Manoel Nicoláo Eíleves Negrão , Procurador

Fifcal da Baíilica Patriarcal ; Diogo Ignacio

de Pina Manique, Superintendente Geral dos

Contrabandos , e Fifcal do Senado da Cama-
rá 5 João Ferreira Ribeiro de Lemos , Fidal-

go da Cafa de Sua Mageítade ; António de
Soufa da Silveira

; Jorge Manoel da Coíla

;

Jofé Fernandes Nunes, Confervador das Na-
ções

I
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coes Hamburgiieza e Hefpanliola ; e Alexan-

dre Jofé Ferreira Caftello , Fidalgo da Cafa

de Sua Mageílade , todos Corregedores do

Civel da Corte
j Jacinto de Queirós Botelho ,

Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade; João Pe-

dro Moufinho de Albuquerque , Fidalgo da Ca-
la de Sua Mageftade ; António Bolarte Di-

que 5 Promotor das Juftiças ; Marcellino Xa-
vier da Fonfeca Pinto ; António Teixeira da

Mata , Ajudante do Procurador da Coroa

;

Francifco Xavier de Araújo
, Jofé Ignacio de

Brito Bocarro Caftanheda
; Jofé Freire Fal-

•cão e Mendoça ; Henrique Jofé de Menda-
nha Benavides Cirne; Francifco António Gra-

vito
; Jofé Gomes Ribeiro ^ Superintendente

das Agoas Livres , Provedor da Cafa da Moe-
da , Deputado da Junta do Tabaco , e Juiz

Confervador do Real CoIIegio dos Nobres

;

António Bernardo Xavier Porcile
; Jofé Pin-

to de Moraes Bacelar ^ Ajudante do Intenden-

te Geral da Policia; e Jofé Lobo da Veiga,

todos Aggraviftas , e Extravagantes da Cafa

da Supplicação.

Os Académicos da Academia Real da

Hiftoria Portugueza, Gonçalo Xavier de Al-

cáçova, Secretario perpétuo da mefma , e Al-

caide mór da Villa de Campomaior ; D. Dio-

go da Camará j o Padre Meílre Fr. Joaquim
For-
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Forjas, Gracíano; D. Thomás de Bem, Clé-

rigo Regular i o Padre Meílre Fr.Jofé Vital,

Ex-Geral da Congregação de S. Jeronymo;
o Padre Meftre Fr.Jofé Malaquias da Ordem
dos Pregadores ; os mais Académicos vão no-

meados com a Corte.

Anfelmo Jofé da Cruz , Cavalieiro Profef-

fo na Ordem de Chrifto , Fidalgo da Cafa

de Sua Mageftade , Provedor da Junta do

Commercio, e da Companhia do Grão Pará,

e Maranhão
; Jofé de Soufa de Abreu , Vice-

Provedor ; Gerardo Wencesláo Braancamp de

Almeida Caftello-branco , Fidalgo da Cafa de

Sua Mageítade , e Commendador na Ordem
de Chrifto j Caetano Alberto Ferreira , De-
putados ; e Francifco Nicoláo Roncon, Ca-
valieiro da Ordem de Chrifto , e Secretario

da dita Junta ^ Mauricio Jofé Cremer Wan-
zeller , Cavalieiro da Ordem de Chrifto , e

Provedor da Companhia de Pernambuco , e

Paraíba ; Theotonio Gomes de Carvalho

,

Cavalieiro da Ordem de Chrifto , Vice-Pro-

vedor, e Deputado da Junta do Commercio;

João Roque Jorge , Vice-Provedor da Com-
panhia do Grão Pará , e mais Deputados.

D. Fr. Affbnfo de Caftro e Brito , do
Coníelho de Sua Mageftade , D. Prior mor

,

e Vifitador Geral da Ordem de Chrifto , Com-
G men-
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mendador das Commendas de Cardiga , Pra-

do 5 e Sobnegado ; D. Fr, Sebaftião de Sá e

Mello 5 do Confelho de Sua Mageftade , Dom
Prior, e Vifitador Geral da Ordem de S. Ben-

to de Avísjjofé Ifidoro Olivieri , do Confe-

lho de Sua Mageftade , e Reitor do Real
Collegio dos Nobres; o Padre Fr.Jofé May-.

ne, ConfelFor de ElRei NoíTo Senhor, De-
putado da Real Mefa Cenforia , e da Bulia

da Cruzada ; o Padre Fr. Mathias da Concei-

ção 5 ConfeíTor do SereniíTimo Principe do
Brazil, e Deputado da Real Mefa Cenforia;

Jofé de Santa Martha Henriques , D. Reitor

Geral da Congregação de S, João Evangelif-

ta 5 Doutor em Theologia ; D. Bernardo de

NoíTa Senhora da Porta, D. Prior Geral dos

Cónegos Regulares de Santo Agoftinho da

Congregação de Santa Cruz de Coimbra ; Fr.

Pedro Henriques , Meftre em Theologia,

D. Abbade Geral da Congregação de S.Jero-

nymo ; Fr. Francifco de Santa Cecília Lobo

,

D. Abbade Geral da Congregação de S. Ben-

to ; o Padre Meftre Fr. Manoel do Nafci-

mento, Vigário Provincial da Ordem de São
Domingos ; o Padre Meftre Fr. Caetano de

S. Jofé , Provincial da Ordem da Santiílíma

Trindade ; o Padre Pedro de Carvalho , Pre-

pofito da Congregação de S. Filippe Neri do
Real
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Real Hofpicio de NoíTa Senhora das Necef-

íídades ; Fr. Francifco Ferreira da Graça,

Doutor em Theologia , Provincial da Ordem
de NoíTa Senhora do Carmo; o Padre Mef-
tre Fr. Francifco de Jefus Maria Sarmento^
Miniílro Provincial da Provincia da Ordem
Terceira de S. Francifco; Fr. João de Mello

^

Provincial dos Eremitas de Santo Agoílinho;

o Padre Meftre Fr. Simão do Loreto, Vigá-

rio Provincial dos Agoftinhos Defcalços ; o

Padre Meftre Fr. Joíé da Eftrella Fonfeca,

Provincial dos Menores Obfervantes da Pro-

vincia dos Algarves.

D. Nuno Xavier Botelho , Prepofito dos

Clérigos da Divina Providencia ; Fr. António
de S. Jofé, Provincial da Provincia da Arrá-

bida ; Fr. Francifco do Porto Sarmento , Pro-

vincial da Provincia da Soledade ; o Padre

Meftre Fr. Boaventura de Portalegre, Provin-

cial da Provincia da Piedade ; Fr. Luiz Antó-
nio da Piedade , Provincial , e Enfermeiro

mor dos Conventos de S. João de Deos ; Fr.

JoCé da Cofta , Corre61or do Real Convento
de S. Francifco de Paula ; o Padre Manoel

Jofé Tetuão 5 Commiífario Geral dos Reli-

giofos Agonizantes de S. Camillo ; Fr.Joaquim
da Conceição , Miniftro Provincial de Santo

António dos Capuchos ; Fr. Manoel da Cruz

,

G ii Ge-
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Geral dos Carmelitas Defcalços ; o Padre Dio-

go Machado , Superior da Congregação da

Mifsão de S. Vicente de Paulo ; Fr. Modes-

to do Efpirito Santo , Prior do Real Hofpi-

cio de S. João Nepomuceno dos PP. Ale-

mães ; Fr. Angelo Maria Delannion, Supe-

rior dos Capuchinhos Francezes ; Fr. Jacomo
de Génova , Prior dos Capuchinhos Italianos j

Fr. Guilherme Lonnergan , Reitor do Col-

legio de Nolla Senhora do Rofario dos Do-
minicos Irlandezes; Fr. Caetano Félix de Al-

meida 5 Miniílro do Convento de NoíTa Se-

nhora do Livramento ; Fr. Manoel de S. Car-

los j CommiíTario Geral da Terra Santa , e

outros mais Prelados Locaes y e Procuradores

Geraes de varias Religiões.

D. Diogo de Noronha , e D. Caetano

de Noronha , filhos do Marquez de Angeja ;

D. Rodrigo Jofé de Menezes , e D.Jofé Luiz

de Menezes , filhos do Marquez de Marial-

va ; D. Francifco Telles da Silva , e D. Jofé
Telles da Silva , filhos do Marquez de Penal-

va j D. Manoel Jofé de Portugal j D. Fernan-

do de Portugal , D. AíFonfo de Portugal , e

D. Nuno de Portugal , filhos do Marquez de

Valença ; D. Fernando Jofé Xavier de Lima
Telles da Silva , e D. Domingos Jofé Xavier

de Lima Telles da Silva, filhos do Vifconde

de
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de Villa Nova da Cerveira j António Xavier

Telles, ejofé Xavier Telles, Irmãos do Mar-
quez de Niza ; D. Manoel Lobo da Silveira^^

Brigadeiro de Infantaria , e Coronel Com-
mandante do Regimento da Segunda Arma-
da, Irmão do Marquez de Alvito; D. Mar-
tinho de Almeida , Coronel do Regimento
de Cavallaria de Chaves ^ Irmão do Marquez
de Lavradio j Francifco da Cunha, Coronel
de Infantaria , Tio do Conde de S. Vicente ;

D. Jofé de Noronha , filho do Conde dos

Arcos ; e feu filho D. Joaquim de Noronha y

Coronel aggregado ao Regimento do Marquez
das Minas; D.Jofé da Cofta, Cavalheiro de
Malta, Brigadeiro de Cavallaria, e Coronel
Commandante do Regimento de Moura , Ir-

mão do Conde de Soure ; D. Francifco de
Caftro, filho do Conde de Rezende , Capi-

tão da Guarda Real.

António Sodré, Senhor de Agoas Béllas,

Coronel de Infantaria , e Governador da Pra-^

ça de Setuval ; D.Jofé Vafques da Cunha,
do Confelho de Sua Mageílade, que foi Go-
vernador da Praça de Mazagão , e Enviado

em Hollanda , Irmão do Conde da Cunha
j

D. Federico de Soufa , Irmão do Capitão da
Guarda Real Alemã ; D. António de Mello

,

Senhor de Ficalho , e Coronel de Infantaria

;

D.

k
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D. Domingos de Mello , Cavalheiro de Mal-
ta 5 feu Irmão , netos de António Telles da

Silva
,
que foi Meftre de Campo General,

com o governo da Artilheria , e do Confelho

de Guerra , filho do terceiro Marquez de Ale-

grete Fernando Telles da Silva; D. António

Jofé de Mello , Commendador da Ordem de

Chriílo 5 e Coronel das Ordenanças , e feus

filhos D. Filippejofé de Mello , Tenente Co-
ronel de Cavallaria da Praça de Olivença,

que ferve de Capitão da Guarda Alemã ; e

D. Franeifco Jofé de Mello , Cavalheiro de

Malta ; D. Braz Jofé Balthazar da Piedade da

Silveira , e D. Bernardo de Lorena feu Ir-

mão ; Luiz da Cunha Pacheco e Menezes,
filho dejofé Félix da Cunha e Menezes , Ma-
rechal de Campo , e Veador que foi da Cafa

Real ; D. Triftão da Cunha de Mendoça e

Menezes , Senhor da Ponte da Barca , e de

vários Coutos ; Gaftão Jofé da Camará Cou-
tinho 5 Brigadeiro de Infantaria , e Governa-

dor da Torre de S. Lourenço da Barra ; Dom
Diogo Soares de Noronha e Menezes, e feu

Irmão D. Fernando de Noronha , filhos de

D. Rodrigo António de Noronha e Mene-
zes, do Confelho de Sua Mageftade, que foi

Governador do Algarve , e General da Infan-

taria , Irmão do Marquez de Marialva i Ma-
noel
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noel de Saldanha, filho de João de Saldanha,

que foi Governador da Ilha da Madeira , e

Vice-Rei da índia; Fernando Xavier de Mi-

randa Henriques , e feu filho Luiz de Miran-

da Henriques , Coronel- do Regimento de

Cafcaes , fobrinhos do Conde de Sandomil

,

que foi Vice-Rei da índia ; Aires de Salda-

nha e Albuquerque , e feu Irmão Joaquim de

Saldanha e Albuquerque , filhos do Conde da

Ega 5 que foi Viee-Rei da Índia
; João Cor-

rêa de Sá 5 Coronel de Infantaria , Tio do
Vifconde de AÍTeca ; Jofé Maria de Mello,

e Domingos de Mello, Irmãos do Monteiro

mor; D. Vafco da Camará, filho de D. Pe-

dro da Camará , Eftribeiro mór de ElRei
Nofix) Senhor; João Rodrigo de Sá e Mello,
filho do Secretario de Eftado dos Negócios
da Guerra ; D. Veriífimo de Lencaílre , Ca-
valheiro de Malta 5 Capitão de Mar e Guer-
ra ; João da Silva Tello , Coronel de Caval-

laria, da Cafa de Aveiras ; Pedro de Salda-

nha de Albuquerque , Marechal de Campo

;

D. Miguel de Mello e Abreu Soares e Vaf-

concellosj Coronel das Ordenanças da Corte;
Henrique Gracez Palha de Almeida , Tenen-
te General ; Pedro Guedes de Miranda, Ir-

mão do Senhor de Murça , a£lual Enviado na

Corte de Compenhague 5 Francifco Xavier

Tel-
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Telles de Mello , Fidalgo da Cafa de Sua

Mageílade , Commendador na Ordem de Chri-

ílo , Secretario do Confelho de Guerra , e

Coronel da primeira Plana da Corte j Mau-
rício Jofé Teixeira de Carvalho, Fidalgo da

Caía de Sua Mageftade , e Porteiro de Sua

Real Camará ; Jofé deSoufa Caílello-branco

,

Senhor Donatário do Confelho de Guardao

,

Commendador de Santo André do Ervedal

,

e Capitão de Mar e Guerra ; Luiz de Vaf-

concellos de Almeida da Maia Caftello-bran-

CO de Loureiro Pereira de Mello , Fidalgo da

Cafa de Sua Mageftade , Coronel de Infan-

taria, e Padroeiro daAbbadia de S.João Ba-

ptifta de Vil de Souto ; Manoel de Almeida

de Vafconcellos Pereira da Maia, Cavalheiro

de Malta , e Tenente Coronel de Cavallaria

do Regimento de Almeida ; Rodrigo de Sou-

fa da Silva Alcoforado , Coronel de Cavalla-

ria de Miranda j D. Diogo Forjas Pereira

,

Senhor da Honra de Freiriz , e Meftre de

Campo dos Auxiliares do Minho j Francifco

Jofé de Soufa Machado , Coronel de Cavalla-

ria ; Alexandre de Soufa Pereira , Tenente

Coronel, e Commendador de Villar de Per-

dizes ; Gonçalo Chriftovão Pinto Coelho,
Senhor Donatário do Confelho de Felguei-

ras, e de Vieira i
Miguel de Miranda Hen-

ri-
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riques , Fidalgo da Cafa de Sua Mageílade

,

e Deão da Sé de Miranda; Lourenço Borges

Pereira Pacheco , Thefoureiro mòr na Sé da

Guarda; Gonçalo de Sá Soto-Maior, Fidalgo

da Gafa Real , Arcediago de Vermoim na

Metropoli de Braga , ConimiíTario do Santo

Officio 5 e Abbade Refervatario de Tougui-
nhó

; Joaquim Ignacio da Cruz Alagoa , Mor-
gado da Alagoa , Cavalleiro Profeílo na Or-
dem de Chriílo , e Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade ; Manoel Francifco de Barros e

Mefquita, ejofé António Corrêa da Franca,

Cavalleiros da Ordem de Chrifto , Fidalgos

da Cafa de Sua Mageftade , e o primeiro feu

Guarda-Roupa 5 ambos Secretários do Confe-

Iho do Eftado de Bragança
; Jofé Joaquim de

Barros e Mefquita , e Jofé Caetano Sérgio

de Andrade , Secretários do Confelho do In-

fantado , Fidalgos da Cafa de Sua Magefta-

de 5 e feus Guarda-Roupas
; João Pedro de

Lima Pinto , Secretario do Confelho da Rai-

nha Mãi; João Valentim Caupers, Cavallei-

ro Profeffo na Ordem de Chrifto , Fidalgo

da Cafa de Sua Mageftade, feu Guarda-Rou-
pa , e Secretario da Mefa Prioral do Crato;

João Gomes de Araújo , Cavalleiro Profeftb

na Ordern de Chrjfto , Guarda-Roupa^ de Sua

Mageftade, Deputado, e Secretario da Tunta

H do
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do Tabaco ; João António Pinto da Silva

,

Cavalleiro Profeflb na Ordem de Chrifto,

Guarda-Roupa de Sua Mageftade , e Guarda

Jóias da Coroa ; João Pedro Mariz Sarmento y

Fidalgo da Gafa de Sua Mageílade , feu Guar-

da-Roupa , e Capitão de Cavallos do Regi-

mento de Alcântara ; D. Sebaftião Maldona-

do , Fidalgo da Cala de Sua Mageftade , Su-

perintendente dos Novos Direitos , e Vedor
da Chancelaria mór do Reino ; Fernando Jo-
fé HaíTe de Belém, Fidalgo da Gafa de Sua

Mageftade, e Commendador de S. Salvador

de Unhão ; Fernando de Larre Lobo Garcez

Palha de Almeida , Fidalgo da Gafa de Sua

Mageftade , Commendador na Ordem de Chri-

fto , e Provedor dos Armazéns ; Chriftovão

de Soufa da Silva D'AIte , Fidalgo da Gafa

de Sua Mageftade , e Guarda mór da Gafe.

da índia ; Gonçalo Pedro de Mello , Fidalgo

da Gafa de Sua Mageftade , e Meftre de Cam-
po dos Auxiliares: e outros muitos Fidalgos,

que não fe pudérão tomar em lembrança , fup-

pofta a grande occurrencia , e multidão de

peflbas diftinélas , que concorrerão de todas as

Provincias do Reino para gozarem defta Re-
gia função , a que todos affiftírâo em pé , e

defcobertos.

Efliando já Suas Mageftades aílentados , e

tu-
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tudo na ordem fobredita , fe fez final ao Dou-
tor Jofé Ricalde Pereira de Caftro , do Con-
felho de Sua Mageílade, do Geral do Santo

Oíficio , e Defembargador do Paço , a ciijo

cargo eftava fazer a falia a Suas Mageftades

;

e fubindo ao eílrado grande ao lugar aflinala-

do , diíle o Rei de Armas Portugal António

Rodrigues de Leão: Ouvide ^ ouvide ^ ouvide y

ejiai attento. Fazendo o dito Defembargador

do Paço as devidas reverencias a Suas Magef-

tades , recitou a Oração feguinte.

MUITO ALTA, MUITO PODEROSA,
RAINHA FIDELÍSSIMA NOSSA SENHORA.

» /^^ Elebrar a Exaltação de V. Mageftade

)) V^^ ao fublime Tlirono , donde acaba de

»defcer o Muito Alto ^ Muito Poderofo Se-

»nhor Rei D. Jofé I. : encher de alegria 05

» corações ainda feridos , e penetrados da dor

» mais viva : fazer parar as copiofas lagrimas

))do fentimento , para que não corrão mais

)) que as do gofto , são eftas humas milagrofas

» transformações
5
que neíle grande dia obião

» fora da ordem natural as raras 5 heróicas , e

»fagradas virtudes , que adoramos todos em
»V. Mageftade.

i)Encheo o Senhor Rei D.Jofé L oThro--

H ii * » no
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» no ; e honrando a Humanidade , deixou a to-

» dos os Monarcas da Europa os exemplos da

»mais judiciofa Politica: o amor dos Povos,
)i que elle fempre quiz governar mais em Pai

))do que em Rei, parece que o eílá fazendo

)) immortal naquella Eftatua
, que tanto de per-

))to fere os noíTos olhos: fazendo aquelle du-

)>ro bronze hum Padrão de fempiterno reco-

))nhecimento erigido ao Régio peito , onde

» entrarão fempre osfeus mefmos Povos, mais

»como filhos
5 que como Vaílallos. Já mais"*

»os cuidados importantiílimos do feu gover-

»no Jhe fizerão perder de vifta a refulgente

» coroa da immortalidade
, que fe prepara pa-

»ra os juftosj os exemplos de Virtude, e de

» Religião, que elle nos deixou; os fecundif-

» fimos negócios , que occupárão aquelle Re-
» gio coração nos momentos mais criticos da
)) humanidade j os fentimentos da piedade a

))mais terna, e a mais fohda, aflim o dizem,
))aírim o moílrão, e affim o manifeftão.

)) Temos vifto felizmente como elle tran-

»quilizou os ânimos dos feus Vaífallos com o
))cafamento de hum Principe com humaPrin-
)) ceza 5 os quaes ambos fazem a gloria da nof-

)) fa Monarquia, o noflo amor, os noíTos vo-

)) tos 5 as noíFas delicias , as noíFas efperanças.

:») Temos vifto, e fabido, que por fua própria,

))mão



( (Jl

)

» mão efcreveo , e firmou o altiífimo Decreto

»cleíle conforcio ; tomando a pena , quando

» já quafi largava o Sceptro. Temos vifto

» (naquelle tempo , em que a pállida morte fe

)) avançava para elle com defcarnada mão

)

))a&feis recommendaçoes que dirigio aV. Ma-
» geftade , como Herdeira , e Succeflbra dos

» (eus Reinos , tão cheias de Unção , de Juf-

))tiça 5 de Piedade, e de Religião, que cor-

)) rendo impreíTas , e fazendo o bom carader

»de hum Rei jufto, nos fazem acreditar, que

» feria preciofa aos olhos de Deos a morte,

»que terminou huma vida a mais gloriofa aos

» olhos dos homens.

))Mas abandonando agora a trifte fcena,

»que fiz apparecer menos por vontade , que
»por obrigação , direi que o Muito Alto,
)) Muito Poderofo Rei D.JoféL não morreo,

» porque elle vive, e reina na Regia, e Sa-

» grada PeíToa de V. Mageftade , fua Filha

» Primogénita, Herdeira, e legitima Succeflb-

»ra de feu Throno.

))Ah Rainha Auguftiífima, fufpendaVof-
7) fa Mageftade por hum momento a Lei , que
» me impõe a fua inflexivel modeftia

, que mui-
)Uo longe de fazer fubir ao Alto Sólio cor-

» rompidos incenfos da vaidade , eu fó perten-

j>)do fazer brilhantes as verdades , que nunca

»pO'
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» podem fer fufpeitas a V. Mageftade : eu fa-

))rei que a groíTeira , e viliíTima lifonja não

» venha bafejar com hálito menos puro fobre

» as verdadeiras producçoes do noíTo reconhe-

)) cimento, Efte o carader do culto, que ho-

»je fe confagra ás folidas , e fublimes virtu-

))des de V. Mageftade.

))Comeffeito 5 Senhora, foi V. Mageftade

» chamada a efte Régio Throno por huma bem
»manifefta vocação do Altiftimo

;
que para

»nos dar a gloriofiífima certeza de que para

))elle adeftinava, nunca permittio que doRe-
» gio Thalamo de feus Auguftiflimos Pais , e

» Senhores Noftos , houvefle quem lhe prece-

»defle na Succefsao deftes Reinos.

» As Cortes de Lamego juradas folemne-

» mente em duas fuccellivas ; aquellas Leis pri-

))meiras conftitutivas , e fundamentaes defta

» Monarquia , tão fagradas , e invioláveis , que

» até os mefmos Reis lhes devem render fu-

»jeiçãoj aquellas authenticas Legislações for^

))madas com toda a validade no Congreftb

))do Povo, dos Grandes, e do Princlpe, fo-

))rão as que declamarão o inalterável Direito,

»com que V. Mageftade he chamada á Suc-

»cefsão de Portugal.

» Oh , e quanto fomos ditofos ! Parece eC-

))tavão illuminados aquelles primeiros Portu-

» gue-



» guezes ,
quando inftituírâo , e creáraò eft^

)) Monarquia com a índole , e natureza de he-

» reditaria ! Parece que elles já penfavão fa-

))zer a noíla felicidade, quando eftabelecêrao

» herdeiros da Lufitania os Principes Natu-

» raes , fobre os Direitos Regulares da Primo-

»genitura ! Porque áquel las Leis fundamen-

»taes da noíTa liberdade devemos a gloria de

» fermos Portuguezes , e a ventura de nos ver-

»mos hoje VaíTallos de V. Mageftade.

» Todos fabemos que pelas mefmas Leis

»rempre invioláveis, he hoje reinante a Real

))Cafa de Bragança na Soberana PeíToa de

)>V. Mageftade , e dos Senhores Reis, feuí

» Auguftiííimos Pai , e Avós. E quem pode
)) ignorar que efte inconteftavel Direito fe de-

»volveo , e confolidou na Peílba da Serenif- ^

» íima Senhora Dona Catharina no mefmo in-

)) ftante , em que falleçeo o Senhor Cardial

)) Rei D. Henrique feu Tio ? E teria feito a-

» quella Senhora o primeiro exemplo de Rai-

»nha Soberana deftes Reinos , fe naquelles

)) calamitofos tempos houvelle quem livremen^

)>te lhe tivera feito juftiça. Ah, e quem íà~

)) be fe a Providencia do Altiílimo , que fez

» reftituir aquella Regia Cafa a eífe Real Thro-
))no pelo Direito derivado da dita Serenifli-

))ma Senhora , não tinha refervado fó para
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5>V. Mageftade 5 e para os feus Povos a glo*

» ria de íer V. Mageítade a primeira Rainha

,

)) que tão felizmente os governa!

»Já muitos dos outros Reinos ^ que tam-^

» bem fabiamente fe governao , tem dado def-

» tes exemplos. Já os de CaíleHa y e Inglater-

» ra mettêrão o dourado Sceptro na dextra

» Mao das Ifabeis. Já os de Polónia , e de

»:Hungria cingírap a cândida frente das Ma-
>> rias 5 e das Heduviges com a refpeitavel Co-
» roa do Reinado. Já os de Suécia, e Dina-

» marca veftírao com Regia Purpura as Ma-
))rias de Wolmar. Com tudo, entre nós não

» tinha ainda fubido os degráos do elevado

»Throno Rainha alguma Soberana ; porém
))^gora em noíTos dias, felizes dias ! A for-

>Vtuna olhando para nós com rifonho fem-

wblante, foi bufcar aos feus thefouros a Real

í) Pelfoa de V. Mageítade para nos ofFerecer

» o primeiro exemplo.

-;-; » Era juftiílimo que hum Joíe acabando

»de fer Primeiro, entregalTe a Coroa áGran-
» de Maria , a quem a Graça, e a Natureza.

))fízerão em tudo Primeira. Aífim o executou

)) áquelle illuminadiffimo Monarca. E porque

»o executou aílim ? Porque fabia muito bem.

>]que a herança deites Reinos fe diíTeria a

» V. Mageítade pelos Direitos mais fagrados,

» e
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))e Incontraftavels ; porque tinha conhecido

» ferem eftes os votos de toda a Nação Por-

» tugueza 5 tão certos , e tão confiantes , que

» Te a natureza não differiííè a V. Mageftade

»a Coroa, e o Sceptro, como differio pelo

)5ÍmmutaveI Direito de Primogénita, lhe fe-

))rião fempre devidas eílas infignias do Alto,

)) e fupremo Poder pela geral acciamação dos

» íeus VaíTallos , em cujos corações tinha Vof-

»fa Mageftade eftabelecido o feu Império,

» ainda muito antes de fer Rainha ;, e Senho-

))ra NoíTa natural.

»Foi verdadeiramente obra da mao de

» Deos a exaltação de V. Mageftade ao Real
» Throno de Portugal. A fânta Providencia

,

)) que lá de cima dos Tabernáculos eternos vi-

»gia fobre os Monarcas , e fobre as Monar-
»quiasj efta illuminada Providencia teve mais

)) parte nefte fuccefto , do que a cafualidade.

^)Nos Impérios hereditários , como efte, he

» Deos o que faz a efcolha da Familia , em
» que entra , e continua o Sceptro do gover-

» no , tranfmittindo o Poder Real de geração

» em geração ao Primogénito , ou Primogeni-

))ta daquella Familia efcolhida. Cada hum
» dos que são chamados fucceflivamente ao.

» Throno, heinftituido, e reveftido por Deos:

))dos mefmos Régios , e fupremos Poderes

I »do5
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)>dos Reis feiís AnteceíTores. E huma Maria

» efcolhida pelo Eterno para governar a terra

,

» e pam reprefentar no folio a Imagem do

)) mefmo Deos ; com que perfeições não fahi-

)>ria das ílias Mãos Omnipotentes ?

)) O' Alta 5 e Poderofa Rainha , eu bem
))quizera poupar a profunda modeília deVof-
»fa Mageftade ; mas onde poderão occultar-

» fe luzes tão brilhantes?

»Na verdade , ó Povos Luíitanos , que

»he o que vemos , que he o que obfervamos

» nefta Rainha , que nos foi deftinada lá do
» Alto 5 lá dos Ceos piedofos ? Nós vemos,
» e obfervamos hum viviíTimo exemplar das

>) qualidades mais brilhantes , e das virtudes

»mais fantas : Nós vemos huma Soberana,

»que fabe juntar em hum fó ponto osinteref-

» fes do Império , e da Religião ; Fideliífima

» Dominante , que governa a terra , fem tirar

» os olhos do Ceo : vemos a doce paz , a can-

» dida Juftiça , ofculando-fe mutuamente , fa-

»zerem aíTento dentro ddfeu génerofo cora-

» ção : vemos em todas as acções do feu Go-
)) verno , outras tantas decifivas provas daquel-

))la virtude, que , onde reina, fixa a boa or-

» dem , a difciplina , a politica , a união , e

» a tranquilidade. A pezada balança dos Im-
))perios , que muitas vezes tem cabido das

)) mãos



»mãos de grandes Príncipes , não podia fer

» mettida entre outras , nem mais puras , nem
ornais dignas! Olhai j e que vedes? He pre^

)> miado o jufto , he attendido o digno , e o

» benemérito ; e fó os que verdadeiramente

» forem Réos ferão punidos ; mas com tal dif-

» cernimento vereis concordada a juftiça , e a

)) commiferação ,
que fe facão fervir as penas

»mais para evitar delitos , que para caíiigallos-

))Os generofos eíFeitos da Regia Piedade de

»huma tal Rainha apparecem por toda apar-

))tei mas muito particularmente na foltura de

» tantos prezos de hum , e outro foro , que

))geraião nas tenebrofas prizões, e nos triítes

» degredos. Ah incomparável Rainha , o in-

» fatigavel zelo , e efcrupulofo cuidado de

»V. Mageftade lhes tem reílituido a doce li-

» herdade que perderão ! Affim eternizou Vof-

))fa Mageftade o feu Real Nome no templo

)) da Memoria. AíTim encheo as ternas pro--

)) pensões do feu Pio ^ e Régio Coração : e

» aflim cumprio a fexta recommendação de feu

» grande Pai.

)) O mefmo que vemos , faz em nos a infal-^

» livel efperança do que veremos: fe nos Mo-
)) narcas são , mais do que as Leis ^ eííicazes

))os exemplos , os que dão as virtuofiffimas

}) qualidades de V. Mageílade , ferao em to-

I ii ))do



))do ó tempo huns Cenfores natos de todos

y) os vícios y alTim como o Sol radiante , e crea-«

))dor, girando com rápida carreira toda a ex-

» tensão dos altos Ceos , faz crefcer as flores

)) nos jardins , as plantas nas campinas , os ar-

»voredos nos bofqiies ; aílim como a doce

)) Primavera faz defapparecer dos olhos dos

» mortaes o tenebrofo inverno : aííim também
))V. Mageftade aíTentada no Régio Throno,
)) fará nafcer a virtude, e fugir o crime. Nao
» haverá artificio que fe não desfaça, erro que

»fe não confunda, iniquidade que fenão def-

» arme , merecimento que fe não premee , in-

» juftiça que fe não caftigue ! A cândida ver-

»dade, que não habita no centro do tumulto,

))virá fahindo das profundas folidoes, corren-

))do ao folio com formofo femblante a con-

))trahir com V. Mageílade o mais fublime

)) Commercio. A disfarçada lifonja , que coftu-

)) ma bloquear os Thronos dos Monarcas , fu-

» gira para as outras Cortes , batendo as negras

» azas. A defcarnada cobiça , que fecha com
)^ pezadas mãos em cofres de ferro os thefou-

»ros dos Impérios, verá com efpanto abertas

>?í as portas do Régio Erário ; não para fomen-

» tar o luxo , não para accendcr a guerra , não

)) para fazer paífar ás Nações eílranhas rios de

« ouro em defconcertados prazeres j fim para

» et



» eftipendiar âs Tropas
,
para auxiliar a Mari-

)>nha 5
para acudir ás neceíTidades públicas j

»e para foccorros da languida pobreza. Eíiejs

)>os preciofos fruftos do fabio, e illuminadif-

» fimo Governo de V. Mageftade ; efte todo

)>o efpirito da primeira recommendaçao 5 cjue

))dirigio a V. Mageftade o Grande Pai ; e

»eftes em fim osbellos dias de Portugal , que

))a Providencia nos guardou , e ofíbreceo no
))fim do feculo decimo oitavo.

))Huma Rainha 5 como V. Mageftade 5 he

» o maior prefente 5 que o Ceo pode fazer á

» terra , e que poucas vezes apparece nella ! Mas

,

»oh Altas difpofiçoes do Eterno 1 Por iíTo

»mefmo que o Supremo Dominante dos Prin-

»cipados deftinava a V. Mageftade para o go-

»verno deftes Reinos , lhe tinha antes dado

)) na Real Peftba de ElRei Noflo Senhor hum
))Efpofo bem conforme a feu coração , para

»comelle dividir os importantes cuidados da

» Monarquia. Hum Pedro para V. Mageftade

}> fundar fobre a folida , e incontraftavel fir-

»meza de huma fimilhante pedra as públicas

^felicidades do feu Império. Hum Rei, que

» não ama outra coufa mais que aJuftiça , nem
» conhece mais que a verdade. Hum Rei, cu-

)>jo difcernimento pode fazer a primeira ba-

» fe nas decisões dos negócios mais árduos»

))Hum
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»Hiun Rei o mais capaz de julgar os que

»julgão a terra , de confervar os Direitos dos

» Trjbunaes , e de manter em todos os cór-

>^ pos aquella harmonia , boa ordem , e equi-

))]ibrio, que fazem a força, e a utilidade dos

»Eílados. Hum Rei tão cheio de luzes como
))de vircudes , depoíitario confidentiílimo da

)) parte mais fagrada do gov^erno , e interpre-

)) te infallivel dos terniílimos fentimentos de

» V. Mageftade pela felicidade dos feus Pó-

» vos. Hum Rei , que completa , e felizmente

» comprehendeo a importantiííima fciencia (que

))lhe he própria) de conhecer os homens, pa-

)) ra empregar , e metter em valor refpeéliva-

» mente os feus merecimentos. Hum Rei, que

))eítima menos efteNome, que o Titulo fem-

»pre Auguílo de Proteélor da Igreja. Final-

)) mente hum Anjo Tutelar, que collocado en-

))tre o Altar, e oThrono, Fideliffimo á Re-
»ligião , e á Monarquia , eftará fempre era

)) guarda para concordar, fem confundir oSa-.

»cerdocio com o Império; concórdia, que íe

» proporá fempre fácil ás luzes de hum Prin-

)) cipe , em cuja Real Peílba por huma cafua--

)) lidade myfteriofa a vemos já verificada co-

»mo Pedro, e como Rei ! Defte modo ve-

» remos a mais concertada harmonia entre os

» dons Poderes ^ dando-fe mutuamente as mãos
» pa-
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»para fe rafgar, para fedefpedaçar, epara fe

» calcar debaixo do péAugufto onegro man-
))to da hypocrilia, do fanatifmo, e da infide-

» lidade.

)) Quando eu, ó Muito Alta, e Podero-

» fa Rainha , vejo a V. Mageílade no feu Tliro-

)) no 3 á direita defte illuminado Monarca , lem-

» bra-me a paíTagem do Profeta Rei , trant-

)) portando-fe em fagradas Poezias , e fallan-

))do para o mais fabio de todos osPrincipes,

»defta forte : Vê-fe á vojfa mao direita huma

» grande Rainha em vejlidos dourados com cer-

y)caduras de variedade j eftes veftidós doura-

))dos , eftas cercaduras de variedade erão fi-

» gutas, em que fe reprefentavão altas virtu-

»des ; erão allegorias de diverfas, e fublimes

» qualidades : e eu me perfuado que em todos

>^os livros da noíTa Religião não ha palavras

)^mals próprias do que eftas para feapplicarem

»a V. Mageftade, e ao feu amado, e ternif-

H) fimo Conforte 1

)) Ultimamente , não ha coufa , que não
» concorra para nos vaticinar futuras as pre-

))fentes felicidades ; até o^loriofo dia , em
»que V. Mageftade he exaltada a efle Régio
))Throno, faz a confirmação mais authentica

» defte vaticinio.

))Hoje o Grande AfFonfo, Fundador d e£-

)) ta
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)) ta Monarquia , AuguíUíTimo Afcendente de

» V. Mageítade , levantou ^ e dedicou o Thro-

»no, o Altar, e o Templo á Santa Virgem

)) Rainha dos Martyres 5 daquelles homens,

»que no meio deíla mefma Cidade derramá-

»rão o fangue , e derão a vida pela Pátria,

» e pela Fé ; e eíle também o dia , em que o

))Pio, Jufto, e Magnânimo Pedro faz erigir

»efta pompofa máquina , e o Throno , em
)) que V. Mageftade fera jurada , e reconheci-

» da Rainha dos Portuguezes ; dos Povos nao

» menos capazes do que aquelles de derrama-

))rem o fangue pela íua Rainha em teftemu-

»nho da mais generofa, e incorruptivel fide-

>Widade. Hoje a Rainha doí Martyres deo a

» Lisboa as glorias da Conquifta fobre os in-

))domi tos Agarenos, nomeio das Lanças, dos

)) Alfanges , das Efpadas , dos Elmos , dos Ca-

»pacetes, dosEfcudos, e das férreas vifeiras;

» e nefte mefmo dia dá V. Mageftade a Lif-

))boa , e a toda a extensão deftes Reinos,

» também as glorias da mais feliz Exaltação ,

))no meio dos vivas, dos tranfportes, dospra-

» zeres , dos apparatos , das pompas , das gran-

))dezas, e das magnificências. Hoje fe dedi-

))Cou , e confagrou nefta Capital a primeira

» Igreja, e nefte mefmo dia fóbe ao Throno
»de Portugal a primeira Rainha.

»Ah
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» Ah Senhora , o Ceo , que fe declara tâo

» decifivamente por V. Mageftade , faça que

»V. Mageftade feja tão feliz fobre o Thro-
))no 5 como são verdadeiros os nollos votos;

»fejão tantos os annos do Governo de Voíía

» Mageftade, quantos são os dias que já coii-

»tém em íi aquelles annos , . que hoje fe vão

» completando pelo terno Filho , pelo Real
>vlnfante de Portugal , que junto ao Real
))Throno de V. Mageftade, fimilhante a hu-

))ma verde, e frondofa arvore, junto da pla^

»cida corrente, vai crefcendo nos dias, e nas

» mais excellentes virtudes , até fazer huma
))fiel cópia do Grande Avô , e Bifavô defte

))mefmo gloriofo Nome.

))Já, Senhora, nos temos mutuamente fe-

» licitado pela gloriofa Exaltação de V, Ma-
)) geftade ao elevado Sólio da Grandeza , e do
» Poder; e rendido as graças ao Altiílimo pe-

» lo maior dos benefícios, que podia fazer aos

)) Portuguezes. Sabemos perfeitamente que he

))por Deos que Vofía Mageftade nos gover-

» na , e que das mãos do mefmo Deos a te-

» mos recebido como noífa Rainha Dominan-
» te. Oh, e que fontes tão puras, e tão fa-

» gradas para o noííb público , e folemne re-

» conhecimento , donde correm em abundan-

» cia os motivos da noíFa vafíallagem , não fó

K )>pe-
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)> pelos princípios do temor, e da efperança,

»inas ainda pelos fentimentos , e motivos da

)) Religião ! São eftas , Senhora , são eílas as

7> caufas , por que os Eftados do Reino , em
)) cujo nome fallo , queremos jurar todos hu-

»ma promptiíTima obediência , profundo re-

)) conhecimento , e fideliílimo amor ao Real
))ferviço de V. Mageftade.

)) Reconhecemos a obrigação dojuramen-

» to 5 não a neceílidade delle
j
porque os vin-

»culos do noíTo amor , e da noíla fidelidade

))são tantos 5 e tão fortes, que não neceílitao

))de mais augmento, nem de maior vigor.

)) Vamos todos ajoelhar áquelles Reaes
^) pés j vamos todos beijar aquella Regia , e

» Potente Mão ; e levando os corações nas

»noíras , fejão elles os que fallem por nós,

»e os que facão nas de V. Mageftade o glo-

»riofo facrificio das noíTas vontades , dos

»noíros talentos, das noílas vidas, e de tudo

3) quanto fomos, e valemos. Deixemos, dei-

»xemos aos pés deíFe Real Throno os noíFos

» corações , eftes que por nós falião , para que

» fejão aqui huns vivos, perennes, e authen-

)) ticos monumentos da noíTa vaílalíagem ; ma-
» nifeftem elles perpetuamente os fentimentos

» do noílb indefeftivel amor , da noílk glorio-

))fa fujeição , e do noílb eterno reconheci-

»men-
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» mento a hiima Rainha , e Senhora NoíTa
)) natural , que nafceo para nos fazer venturo-

»fos y que reinando pelo feu poder , reinará

))para fempre pelas fuás virtudes.»

No fim da Oração fubio o Conde da Ca-
lheta 5 que fervio de Repofteiro mor , ao eílra-

do pequeno , e poz aos pés da Rainha Nofla

Senhora huma almofada de luftrina carmefim
.,

e ouro bordada ricamente , e pouco diante

delia huma cadeira rafa coberta com hum
panno da mefma feda com outra almofada,

íobre a qual poz o EminentiíTimo Patriarca

Eleito 5 Capellãomórj oMiíTal rico, aberto,

e fobre elle hum Crucifixo, que recebeo dos

Meftres de Ceremonias da Capella Real ; fi-

cando junto á mefma , ajoelhou defronte de

Sua Mageftade , e o mefrrio fizerao o Bifpo

de Elvas D, Lourenço de Lencaftre ao feu

lado direito ; e o Bifpo de Penafiel D. Frei

Ignacio de S. Caetano da parte efquerda pa-

ra ferem teítemunhas do Real Juramento ; e

chegando-fe o Vifconde de Villa Nova da

Cerveira , Secretario de Eílado , logo a Rai-

nha NoíTa Senhora fe levantou , e ajoelhan-

do fobre a almofada , mudou o Sceptro á

mão efquerda , poz a direita fobre o MiíTal

,

e Cruz , que fuítentava o Eminentifllmo Ca*

K ii pel-
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pellão mor ; e defte modo preftou Sua Ma-
geftade o folemneJuramento , que os circum-

ílantes ouvirão , e perceberão , cujas palavras

o mefmo Secretario de Eílado de joelhos hia

lendo , e Sua Mageftade repetindo ; eftando

ElRei Noílb Senhor em pé , e defcobertoj

a forma do Juramento he a íeguinte.

Juro , e prometto com a graça ãe Deos

"VOS reger ^ e governar hem , e direitamen-

te y e vos adminijirar direitamente Jujii-

ça y quanto a humana fraqueza permitte j

e de vos guardar vojjos bons cojlumes ^

privilégios y graças ^ mercês ^ liberdades ^

e franquezas , que pelos Reis Meus Pre-

decejfores 'vos forao dados ^ outorgados ^ e

confirmados.

Feito o dito Juramento , a Rainha NoíTa

Senhora fe tornou aílentar ^ o que também
fez ElRei 5 e fe cobrio j os ditos Bifpos fe

retirarão para os feus lugares , e o Eminentif-

íimo Patriarca Eleito ^ Capellao mor , virou

o Miílal para os que haviao fazerJuramento

,

preito 5 e homenagem a Sua Mageftade ; e o

Conde da Calheta , Repofteiro mor, defviou

a cadeira 5 em que eftava oMilFal, para o la-

do direito do Throno , defembaraçando a paf-

fa-



fagem aos que depois de jurarem fobírão a

beijar a Mão a Suas Mageílades j e retiraiv

do-fe ao feu lugar, então o mefmo Vifconde

Secretario de Eítado em pé no meio do ef-

trado grande, leo em voz alta, e intelligivel

a fórma do Juramento , preito , e homena-

gem, que os Eftados deftes Reinos pelas pef-

foas, que deli es eftavão prefentes, havião fa-

zer naquelle Ado a Sua Mageftade , • com a

advertência feguinte.

Efta he a fórma do Juramento , que os

Grandes , Titulos Seculares, Ecclefiafticos

,

e Nobreza deites Reinos , que aqui eftão pre-

fentes , hão de fazer á Rainha NoíTa Senho-

ra , que he o mefmo Juramento coftumado

que em taes Aélos fe faz aos Reis deíles Rei-

nos, e feus AnteceíFores.

Jíiro aos Santos Evangelhos tocados cor^

foralmente com a minha mao , que eu re^

cebo por nojja Rainha , e Senhora verda--

deira , e Natural , a Muito Alta , e Mui*
to Poderofa^ a FideliJJima Rainha Dona
Maria Primeira Nojfa Senhora ^ e lhe fa-

ço preito , e homenagemfegundo oforo def-

tes Reinos.

A primeira PeíFoa que Jurou y foi o Sere-

nif-
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nlíTimo Senhor D. Jofé Príncipe do Brazll

,

o qual fazendo as devidas reverencias a Suas

Mageftades , fe poz de joelhos voltado para

o Throno ; e pondo a mão direita fobre a

Cruz, e MiíTal 5 fez o dito Juramento , prei-

to, e homenagem, dizendo todas as palavras

aííim como lhas hia lendo o Vifconde Secre-

tario de Eftado j e acabado eftejuramento , fe

poz eni pé, e aílim aíTiftio aos que fe feguí-

rão. Levantando-fe o Sereniílimo Principe,

fubio a beijar a Mão da Rainha Noíía Se-

nhora, e depois a ElRei NoíTo Senhor, que

o receberão , praticando as impreteriveis cere-

monias de amantiífimos Pais, e feus naturaes

Soberanos; e feito efte primeiro Juramento

,

logo o Conde de S.Lourenço, Alferes mor,
defenrolou a Bandeira Real.

Seguio-fe o Senhor Infante D.João , que

cumprindo neíTe mefmo dia dez annos de ida-

de, para o mefmo SereniíTimo Senhor poder

jurar, foi precifo que a Rainha Nofla Senho-

ra houveífe por bem difpenfar na Lei da Me-
noridade; o qual Decreto o Vifconde Secre-

tario de Eftado referio na forma feguinte.

Sou fervida difpenfar no impedimento de

Menoridade ao Infante D. João Meu
X muito amador e prezado Filho ^

para que

no
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no jííuto de Levantamento ^ e ^uramento ,

que me hao de fazer os Efiados dejles

Reinos na Coroa delles , me faça o mef-*

mo Juramento , frelto , e homenagem , nao

ohjlantes quaefquer Leis , Alvarás , Re-
gimentos 5 Dijpofçoes de Direito , EJii-

los j ou Cojlumes em contrario. AJJlgnado

for Sua Magejlade com data de ^ de

Maio de 1777.

Precedendo efta legalidade, o Senhor In-

fante D. João 5 Condeftavel do Reino , pe-

gando no eítoqiie com a mao efquerda , fe poz

de joelhos , e pondo a mao direita fobre a

Cruz, e MiíTal, fez o dito Juramento , prei-

to 5 e homenagem , que o mefmo Vifconde

Secretario de Eftado lhe hia lendo , no fim

do qual foi beijar a Mão a Suas Mageftades

,

praticando asmefmas reverencias, que oPrin-

cipe feu Irmão , e depois fe retirou fuftentan-

do o eftoque.

Seguio-fe a jurar o Senhor D.João , Mor-
domo mor da Rainha NoíTa Senhora , e imme-
diatamente o Duque de Cadaval , a quem
também Sua Mageftade diípenfou na meno-
ridade , como declarou o mefmo Vifconde Se-

cretario de Eftado ; e tocando cada hum del-

les com a mão direita pofta fobre a Cruz o
li-
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livro dos Evangelhos

, proferirão fiimmaria-

mente a forma do Juramento , dizendo : Eu
affim o juro ^ e prometto , e por fua ordem fo-

rão beijar a Mão a Sua Mageftade.

No fim deftes Juramentos oVifconde Se-

cretario de Eftado ordenou ao Rei de Armas
Portugal , que na forma do coftume infmuaíTe

a todos a formula do Juramento ^ preito , e

homenagem , que elle íeo em voz alta , que

os circumftantes muito bem entenderão , e he

o feguinte.

A Rainha NoJJa Senhora manda que nef-

te ABo venhão jurar , e beijar a Mao os

Grandes ^ Titíãos Seculares , Eccle/taJU-

cos y e mais Pejfoas da Nobreza , afflm

como fe acharem , fem precedências y nem
ferjuizo do Direito de alguém.

Logo que o 'Rei de Armas diíTe eftas pa-

lavras , foi jurar o Conde da Ponte , como
Mordomo mor de ElRei NoíTo Senhor ^ e os

MarquezeSj os quaes ao tempo que fizerão o
dito juramento , diíTerão cada hum delles , pof-

ta a mão direita na Cruz, e Miflal : Eu af-

fim o juro y e prometto
'i
e forão beijar a Mão

a Sua Mageftade. Aos Marquezes fe feguírão

logo os Condes , e mais Titulos do Reino
atrás
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atrás nomeados , fem entre elles haver prece-

dência
,

pelo Vifconde Secretario de Eftado

lhes haver declarado que aíTun o ordenava Sua

Mageílade ; e cada huma das ditas peílbas,

quando aflim fez o dito juramento , diíle : Eu
affim o juro ^ e forao beijar a Mão a Suas Ma-
geftades. E depois de jurarem os Grandes, e

Titulos da Corte Secular ,
por infinuação do

Vifconde Secretario de Eftado jurou como
Capelláo mor o Eminentiílimo Patriarca Elei-

to
5
praticando também a mefma formalidade

,

feguindo-fe os Miniftros , e Secretários de Et-

tado das Repartições dos Deípachos.

Continuou-fe o Juramento pela Corte Ec-

clefiaftica , jurando em primeiro lugar os Ar-

cebifpos 5 e Bifpos ; Collegios dos Principaes ,

e Prelados já nomeados
,

que fem precedên-

cia forão depois beijar a Mão a Suas Magef-

tades.

Por efte modo fe foi continuando o dito

Auto de Juramento , preito , e homenagem
pelos Miniftros dos Tribunaes Régios , Se-

nhores de^errasj Alcaides mores, Monfenho-
res, e Cónegos da Baíilica Patriarcal, e Ba-

filica de Santa Maria , Fidalgos , OíHciaes

maiores do Corpo Militar, e mais Pefíoas de

Nobreza atrás nomeados , os quaes forao ju-

rar aflim como podiao chegar ao eftrado , e

L lu--
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lugar do Juramento fem precedências , e da

mefma forte fubião a beijar a Mao a Suas

Mageftades.

Acabada a religiofa ceremonia do Jura-

mento , o EminentiíTimo Capellão mor tirou

o Santo Crucifixo , e MiíTal , que da fua mão
recebeo o primeiro Meftre de Ceremonias , e

poz fobre a credencia ; e o Conde da Calhe-

ta, Repofteiro rhcSr, retirou as cadeiras com
as duas almofadas , que entregou ao Guarda

Tapeçarias.

A Rainha NoíTa Senhora diííe então ao

Vifconde Secretario de Eftado , que na for-

ma do coftume acceitava os fobreditos jura-

mentos 5 preitos , e homenagens , que fe lhe

havião feito j e logo o mefmo Secretario de

Eftado 5 eftando no meio do eftrado grande

,

diííe em voz alta, e bem intelligivel a quan-

tos fe achavão prefentes , a feguinte decla-

ração.

A Rainha NoJJa Senhora acceita os ju-
ramentos y preitos 5 e homenagens , que os

Grandes , Titulos Seculares ^ Ecclejiajlicos ,

e mais PeJJoas da Nobreza
, que ejiais pre-

fentes ^ agora lhe fizejlcs.

Ou-



( 83 )

Ouvidas eftas palavras % o Rei de Armas
Portugal dille em voz alta :

Ouvide y ouvíde , ouvide , ejlai attento.

Immediatamente o Conde de S. Louren-
ço , Alferes mor do Reino 5 com a Bandeira

Real defenrolada, dilFe no lugar onde ellava

em voz alta :

Red , Real , Real , pela Muito Alta ,

Muito Poderofa , a Fidelijflma Senhora

Rainha Dona Maria Primeira Nojfa Se-

nhora.

Eftas mefmas pakvras repetirão logo os

Reis de Armas , Arautos ^ e Paílavantes , aju-

dados das Peílbas ^ que eftavao na dita Va-
randa 5 a que fe feguírão os inftrumentos dos

Miniftres , Timbales , Clarins , Charamelas

,

e Trombetas.

Feito efte primeiro Auto de Acclamaçao

,

logo o Conde de S. Lourenço , Alferes mor

,

fazendo reverencia a Suas Mageftades , defceo

do lugar , onde eftava com a Bandeira Real

,

acompanhado dos Reis de Armas , Arautos,

e Paílavantes, Porteiros da Maça, e da Ca-

na, que lhe precedião, e fe encaminhou jun-

L ii to
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to á columnata para o meio da Varanda 5 fu-

bio ao pórtico , e balcão , que dominava fo-

bre a Praça , elevado fobre três degráos , para

dallí acclámar a Sua Mageftade com a Ban-

deira Real na mão direita j e junto com elle

o Rei de Armas Portugal, ambos virados pa-

ra o Povo 5 diíTe o dito Rei de Armas Por-

tugal outra vez:

Ouvide y ouvide ^ ouvide ^ ejlai attento.

E logo o Conde de S. Lourenço 5 Alfe-

res mor 5 levantando a voz , quanto lhe foi

poífivel 5 diíTe

:

Real 5 ReaJ , Real ^ pela Muito Alta ^

Muito Poderofa , a FideliJJlma Senhora

Rainha Dona Maria Primeira Nojfa Se-

nhora.

E repetindo o mefmo os Reis de Armas

,

Arautos, e Paílavantes, ajudados de todas as

peíFoas, que eftavão na Varanda, tocarão os

Miniftres. O innumeravel Povo , que occupa-

va a Praça do Commercio , e que efperava

já com impaciência eíle feliz annúncio, rom-
peo em altos vivas, e outras muito fignifican-

tes exprefsóes de alvoroço, amor, e alegria,

fa^
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fazendo bem vifível a fidelidade de feiís leaes

corações no extremofo aíFefto , com que ac-

clamavão a Sua Mageftade por fua Rainha,
e Senhora deíles Reinos , e feus Domínios

j

ouvindo-fe ao mefmo tempo ao final dos fo-

guetes repicar os finos das Sés , e das mais

Igrejas , e retumbar as eílrondofas falvas Reaes
do Gafl:eIlo de S. Jorge , Torres , e Fortale-

zas da Barra 5 aquém correfpondião nefte ma-
gefl:ofo applaufo as Náos de Guerra , e Na-
vios Mercantes com igual efi:rondo , fem por

iflb cefi^ar o eco dos vivas , que feria com
tal força os ares

, que bem fe deixava perce-

ber entre a plaufivel confusão das falvas , e

dos repiques.

Com a referida folemnidade fe fez efte

Auto da Real Acclamaçao ^ no fim do qual

o Conde de S. Lourenço , Alferes mor do
Reino 5 tornou com o mefino acompanhamen-
to 5 e tomou o feu lugarjunto do Régio Thro-
no ; e então o Rei de Armas Portugal difle

as feguintes palavras

:

A Rainha Nojfa Senhora manda que fó^
mente a acompanhem as pjfoas que vierao

com ella.

Logo Suas Magefl:ades fe levantarão ; e

fuf-
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fuftendo a Rainha Noíla Senhora a Real In-

fignia do Sceptro na Mão direita ^ deíceo com
ElRei NoíTo Senhor do Régio Throno , e

com o mefmo acompanhamento dos Grandes

,

e Titulos da Corte Secular ^ e Ecclefiaílica

,

tornando pela Varanda junto ácolumnata, co-

mo tinha vindo 5 fe forão encaminhando com
paíTos graves , e mageftofos. Nefte traníito fe

voltou com ElRei Noflb Senhor por três ve-

zes para o Povo , que anciofo fufpirava ver

da Praça do Commercio a fualReaK e Gen-
tiliíTima prefença ; e no mefmo ado , em que

todos admiravão a fua Real formofura , ex-

clamarão : Viva^ viva^ viva a Nofía Rainha

:

viva o Noflb Rei 5 viva ^ viva.

Efl:es júbilos ^ e aftecluofas correíponden-

cias de tão multiplicados , e extraordinários

vivas 5
penetravão com tal força os corações

dos ouvintes 5 que todos vendo tão inexplicá-

veis demonfl:raç6es de alegria , e contentamen-

to ^ fe confideravão abfortos em prazer.

Suas Mageílades ouvindo eítes Régios

applaufos 5 e juntamente as fonatas dos referi-

dos Minifl:res , Timbales, e Clarins, conti-

nuarão até o fim da Varanda , feguindo-fe de-

pois da Rainha Nofl^à Senhora o cortejo das

Damas j e com a melhor ordem fubírão pela

mefma efcada por onde tinhão defcido, e af-

fim
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íim entrarão nas Regias falas do Paço ; e

atraveíTando a do Docel , fe encaminharão pa-

ra a nova Real Capella para renderem aDeos
as graças ; e nefta paíTagem fe incorporarão

com Suas Mageftades a SereniíTima Princeza

,

e Reaes Infantas
, que feguírão a Rainha Nof-

fa Senhora com a fua comitiva. No meímo
tempo a FideliíFima Rainha Mai Noíla Se-

nhora veio da Tribuna da Varanda para ou-

tra
5
que fe lhe preparou na mefma Capella

,

onde occultamente prefenciou como Suas Ma-
geftades forão recebidos ^ e todo o folemne

a6lo de Acção de Graças.

Tinhão os Meftres das Ceremonias An-
tónio da Silva e Faria ^ ejoão Jorge Lourei-

ro
5

prevenido , para que não fuccedeíle de-

mora 5 nem embaraço nefta devotiífima , e re-

ligiofa acção ^ que os Principaes ^ e Monfer
nhores, que havião figurar nefte a6lo, depois

de preftarem os feus Juramentos de homena-
gem , fe anticipafíem a fahir da Varanda para

nas fuás accommodaçoes , que para efte eífei-

to tinhão na mefma Capella , tomarem as Vef-
tes 5 com que havião de miniftrar na mefma
função.

E fegundo efta ordem , e prevenção , tan-

to que foi tempo conveniente , o Principal

Deão fahio da Sacriftia paramentado de Pon-

ti-
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tifical 5 elevando-lhe as pontas do Pluvial os

dons Cónegos aíTiftentes, precedendo-lhes os

Acolythos Bufulantes , entrou na Capella pe-

la porta do lado da Epiftola j e chegando en-

tre os dous Miniftros diante dos degráos do

Altar 5. depofta pelo Diácono a Mitra , reve-

renciarão a Sagrada Reliquia do fanto Le-

nho. E logo do meímo AíTiftente recebeo a

Cruz com a dita Reliquia exporta fobre o

Throneto , aíTiílindo-lhe no Presbyterio doze

Beneficiados da Bafilica Patriarcal com tochas

accefas.

Então fe ordenou a Procifsão , levando a

Cruz Patriarcal entre dous caftiçaes , três Aco-
lythos Bufulantes 5 feguindo-fe oCollegio dos

Principaes , e logo os fobreditos Beneficiados

,

e depois o Principal Deão com a Reliquia

entre dous Afllftentes j e da parte de fora dos

cancellos fe metteo de baixo do Pallio , em
cujas varas pegarão oito Monfenhores para-

mentados de Pkiviaes brancos.

A porta da Capella fe difpozerão 5 fituan-

do-fe a Cruz Piociffional fora dos cancellos

,

e os mais dignos próximos ao Principal Deão ,

formando, fem alteração de precedência , duas

alas nos feus próprios lugares diante do pan-

no de veludo 5 fobre o qual o Conde Repof-

teiro mor accommodou as duas almofadas , e

no
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no lugar mais próximo aellas, efperou o Prin-

cipal Deão a Suas Mageftadcs , que affim que
chegarão , ajoelharão fobre as almofadas , e Ihe^

deo a beijar a fanta Relíquia: fazendo-lhes de-

pois inclinação profunda , a entregou ao pri-

meiro Aíliílente , e do fegundo recebeo o Af-
perforioj com que lançou fucceíTivamente agoa
benta á Rainha NolFa Senhora, aElReiNof-
fo Senhor 5 aos Sereniílimos Senhores Princi-

pe , Princeza , e Infantas com as devidas re-

verencias.

O Principal Deão tornando a receber á

fagradaReliquia da mão do Diácono, fe met-

teo de baixo do Pallio ; e encaminhando-fe

a Procifsão para o Altar mor, principiarão os

Muficos no feu Coreto o Hymno Te Deum
laudamus j que profeguírão acompanhados de

muitos 5 e deftriflimos inftrumentos , gover-

nando a cantoria, de que era Compoíitor , o

infigne Profeííor David Peres, Meftre de Suas

Mageílades.

Entrando a Procifsão na quadratura , os

Principaes fubírão para os feus lugares; a Pre-

latura fe accommodou junto aos íeus aífentos

,

e os doze Beneficiados com as tochas accefas

nos lados do Presbyterio. Os oito Monfenho-
res, que pegarão nas varas do Pallio , deixan-

do-as aos maceiros junto dos cancellos , de-

M pou-
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pondo na Sacriftia os Pluviaes , tornarão para

os bancos da quadratura.

Suas Mageftades acompanharão a fagra-

da Relíquia atrás do Pallio , indo diante da

parte efquerda o Conde Alferes mor com o

Eftandarte Real , depois o Senhor Infante Dom
João 5 e o SereniíTimo Senhor Principe do

Brazil ; feguia-fe a Rainha Noíla Senhora

com ElRei NoíFo Senhor , e depois a Sere-

niffima Princeza , e Infantas com os feus Vea-

dores, e cortejo das Damas, que todas feac-

commodárão no pavimento da quadratura.

Subindo ao Presbyterio com os feus aíTif-

tentes , o Principal Deão no lado da Epifto-

la entregou a Cruz do Santo Lenho ao Diá-

cono
,
que a foi colloçar expoíla no meio do

Altar, e fe retirou para o feu lugar, ficando

todos no plano voltados para o lado do Evan-
gelho.

A Rainha Nofla Senhora , e ElRei Nof-
fo Senhor ajoelharão fobre o genuflexório pof-

to no plano do Presbyterio diante dos degráos

do Altar; ao feu lado direito as SereniíTimas

Senhoras Princeza , e Infanta Dona Maria
Anna ; ao lado efquerdo ajoelhou o Sereniíli-

mo Principe , feguindo-fe depois a Senhora

Infanta Dona Marianna Vistoria : com efta

precedência eíliverão em quanto fe cantou o
Te
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Te Deum laudamus , e fe deo a Benção com
a fagrada Reliquia j e o Senhor Infante Dom
João com o eftoque levantado junto do angu-

lo dos degráos lateraes da parte do Evange-
lho , aíliílindo-lhe o feu Camariíla , feguindo-

fe ao feu lado efquerdo mais próximo ao Al-

tar 5 o Conde Alferes mor do Reino com o
Eftandarte Real.

Os Muíicos profeguírão o Canto do Hy-
mno ; e quando cantarão o Verfo Te ergo

quafumus , ajoelhou o Principal Deão entre

os íeus Miniftros no ínfimo degráo lateral da

parte da Epiftola , e quantos fe achavão no
corpo da Capella : levantando-fe no fim do
dito Verfo o dito Principal , fublo ao tercei-

ro degráo da mefma parte entre os dous Af-

fiftentes voltado para o lado do Evangelho

,

no fim do Hymno cantou o Verfo Firme-

tur mamis tua , e Oração Deus
,

qui vlSlrt^

cts Moyfis manus In orattone firmajlt ,
pelo

livro pofto fobre a eílante de prata fobredou-

rada.

Cantado efte Verfo, e Oração, o mefmo
Deão reverenciando a Suas Mageftades , che-

gou ao meio do Altar ; e feita a inclinação

á fanta Reliquia, com a Cruz deo a triplica-

da Benção Pontifical : então o Senhor Infan-

te , Condeftavel , abateo o eftoque ^ o mefmo
M ii pra-



( 90
praticou o Conde Alferes mor abatendo a

Bandeira Real.

E repoíla no Throneto a Cruz do Santo

Lenho , feitas as devidas reverencias , defceo

com os feus Aíliftentes o dito Deáo , e no

plano da parte da Epiftola faudou dcfcoberto

a Suas Magellades ^ e éftas fe apartarão com
o mefmo acompanhamento , a quem feguiao

os Principaes em capa, e aPrelatura nos feus

lugares ; e defte modo forao para a fala do

Docel, rompendo o íilencio, e recreando os

aíliftentes huma harmoniofa, e deftriíTima So-

nata comporta pelo mefmo Meftre David Pe-

res.

Chegando á fala do Docel fe repartio to^

do o acompanhamento em duas fileiras
, que

com profundas humiliações , e as mais fenfi-

veis exprefsoes de alegria , fidelidade , e ref-

peito, cortejarão na paflagem. a Suas Magef-^

tades , que fe recolherão a feus camarins. O
mefmo fèz a Rainha Mai Nofl^a Senhora, re-

tirando-fe da Tribuna por outra pafliigem dif-

ferente , fendo nefte tempo fete horas e cin-

coenta minutos da tarde, quando fe finalizou

efta acção com o dia mais faufto, emais glo-

riofo da noíla idade.

Ao qual Auto, Juramentos, preitos, ho-

menagens , e ceremonias delles , fui prefente

eu
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eu António Pedro Vergollirfo , Fidalgo da Ga-
fa de Sua Mageftade , Efcrivão da ília Gama-
ra , e feu Notário Público , por efpecial Alva-

rá da dita Senhora , que vai trasladado no fim

defte Inrtrumento ; e faço fé , que paílbu tudo

affim bem, e verdadeiramente fem falta algu-

ma, fendo prefentes os Grandes , Titulos Se-

culares 5 e Ecclefiafticos 5 Fidalgos, e outras

PeíToas da Nobreza , que fizerao o dito Jura-

mento , e outra muita gente , aífim Nobre,
como do Povo , que eftaváo na Praça do Gom-
mercio , como fica dito.^

' Sendo tudo aflim feito , findo , e acaba-

do , ordenou Sua Mageftade , jé^wQ de tudo

déíTe minha fé como feu Notário Público , e

fizeíTe difíb Auto , e Inftrumento, e que lho

défie authentico para perpétua firmeza do
dito Auto, e confiar a todo o tempo a fub-

fl:ancia delle , ficando o original , depois de pu-

blicado , e impreflTo , na Torre do Tombo
para fe lançar, e regiftar nos livros defte fe-

liz Reinado , que fe coftumao guardar , è

confervar no dito Real Arquivo , na forma,

que fempre fe obfervou, com grande utilida-

de da Goroa, e VafiallQS deftes Reinos. Tef-
temunhas, que a tudo forao prefentes o Emi-
nentiflimo D. Fernando de Soufa e Silva,

Vigário Gapitular, e Patriarca Eleito de LiC-

boa^



boa , e Capellão mor de Sua Mageftade, ho-

je Cardeal Patriarca ; o Biípo de Penafiel Dom
Fr. Ignacio de S. Caetano , Confeílbr de Sua

Mageílade , e hoje^Arcebifpo de Theflálonica ;

D. Lourenço de Lancaftro , Bifpo da Cidade

de Elvas ; o Principal D. Thomás de Almei-

da 5 Deáo da Santa Igreja de Lisboa ; Dom
Pedro de Noronha Camões de Albuquerque

Moniz e Soufa , Marquez de Angeja ; D. Pe-

dro Jofé de Menezes Coutinho, Marquez de

Marialva 5 Ellribeiro mor de Sua Mageftade;

Jofé António de Soufa Saldanha Menezes e

Caftro, Conde da Ponte, Mordomo mor de

ElRei Noílb Senhor^ D. Pedro da Camará,
Eftribeiro mor do mefmo Senhor , e outras

muitas Peílbas
, que fe acharão prefentes, e

ficão nomeadas.

E eu António Pedro VergoIIino , Notá-
rio Público por Authoridade de Sua Magef-

tade para as coufas do feu ferviço , e em eí^

pecial para efte Auto , fiz efte Inftrumento,

no qual com as ditas Teílemunhas aífignei de

meu final rafo , e coftumado ; e declaro que

fuppofto nos kigares ,
que tiverão as PeíToas

referidas nefl:e Auto , houveíFe alguma diíFe-

rença , ao que fica referido , no declarar a

ordem dos ditos lugares , e ceremonial , fe-

guí o que Sua Mageftade Lavia mandado dar

pe-
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pelo Vifconde Secretario de Eftado , fendo

certo que o animo de todos foi obfervallo

pontualmente , e era indifpenfavel haver al-

guma pequena alteração pelo grande con-

curfo, e alvoroço 5
que dominava os corações

de todos. E outro íim , pelo que refpeita a

muitas acções que precederão , e fizerão mais

plaufivel efte fauftiíTimo dia da Real Accla-

mação 5 como não pertencem fubítancialmente

a eíte Auto de Juramento ^ de que dei minha

fé 5 o declarei de baixo do credito de todas

as PeíToas de caraS:er , probidade ^ e verda-

de y que a ellas aíTiftírão ^ e as prefenciárão

,

e me derão a mais exafta relação.

O Alvará^ por que Sua Magejlaãe me fez
feu Notário Público ^ he o feguinte.

EU A RAINHA faço faber aos que

efte Alvará virem
,
que Eu hei por bem

,

e me praz de fazer Notário Público em
Minha Corte , e neftes Reinos ^ e Senhorios

de Portugal 5 para as coufas de Meu ferviço,

que fe oííerecerem , a António Pedro Vergol-

lino , Fidalgo da Minha Cafa , e Meu Efcri-

vão da Camará na Mefa do Defembargo do

Paço ; e em efpecial o faço Notário Público

para o Auto de Levantamento ;, e Juramento

,

que

\



( 90
que os Eftados deftes Reinos me hão Je fa-

zer na Coroa delles 5 e fcus Senhorios : E
Mando, que ao diio Auto de Levantamento

,

e Juramento , e aos Inítrumentos que delje

paílar, e aos mais que por Meu ferviço fizer,

le dê tão inteira fé , e credito 5 como por

Direito fe deve dar ás Efcrituras feitas por

Notários Piiblicos. O que o fobredito Antó-

nio Pedro VergoUino fará de baixo do jura-

ment)3 que tem do feu Officio. E quero que

efte Atalha , tenha força , e vigor , como fe

foíle Carta começada em meu Nome ,
paíTa-

da pela minha Chancellaria , e fellada do

meu fello pendente : e valerá outro fim , pof-

to que por ella não haja de pafiTar, fem em-

bargo da Ordenação em contrario. Dado no

Palácio de Nofla Senhora da Ajuda em 5^ de

Maio de 1777.

RAINHA.

Vifconãe de Vtlla Nova da Cerveira.

Ahvará , pelo qual V. Magejlade ha por

,jlJl hem nomear por Notário Público em ftia

Corte ^ e nejles Reinos ^ e Senhorios de Portu-
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gal 5 efpeciaJmente para o Auto ão Levanta-

mento , e Juramento y
que os EJlados deiJes

lhe hão de fazer y a António Pedro Vergolllno^

Fidalgo da fua Real Cafa , e feu Efcrivao da

Camará na Mefa do Defembargo do PaçOy na

forma que acima fe declara.

Para VoíTa Mageftade ver.

João Chryfojlomo de Faria e Soufa de Vafcon-

cellos de Sá o fez.

Foi regíftado na Secretaria de Eftado dos

Negócios do Reino a folh. 130. do Livro

V. das Cartas , Alvarás 5 e Patentes. Noíla

Senhora da Ajuda, 12 de Maio de 1777.

Jofé Bafilio da Gama.

N O



O qual ínftriimento vai efcrito em vinte

e fete meias folhas de papel com efta, todas

de huma letra , e aflignado por mim Notário

com as teítemunhas já nomeadas.

António Pedro Vergollino.

Z). Fernando da Silva D. Pedro de Menezes.

Cardeal Patriarca

de Lisboa. Marquez , EJlribeiro

mor.

D. Fr. Ignacio de São

Caetano^ Confejfor

de Sua Magejlade ^ Marquez de Angeja.

e já Arcehifpo de

Thejfalonica.

D. Lourenço de Lan- ^ofé António de Sou-

caftro 5 Bif^o de EU fa e Saldanha , Con-

vas. de Mordomo mor.

D. Thomâs de Almei'-

da^ Deão da Santa D. Pedro da Camará.

Igreja de Lisboa.










